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HEGOU a estação ei

que começa em Mait
tubro. Estamos em

E a prova djisso é que já os
ciam uni concerto por dia.

O Rio de Janeiro é, de
des cidades cio inundo, a c
por excellencia. Aqui tudo
sica ou coijn musica. Nós v
e para a mjusiea. A musica
foi inventada para ser um
vida, uma porta aberta paru u ^niu,, ,¦„„.
janella rasgada sobre o párânio do ideal,

egante do Rio,
-) e vae até Ou-
plena season...
jornaes aimun-

todas as grau-
idade melomana

se faz por mu-
ivemos da, pela,
arte admirável,

dos encantos da
ao sonho, uma

um repouso e um goso
nós, porém, fisemos da ir
fim, o próprio fundo, a própria essência da
vida: ba cariocas que só comem solfas, que
só bebem sustenidos, que só respiram
claves

Por isso, é pela extn
dancia e pela prodigiosa

íara o espirito;
tísica o próprio

[ordinária aburí-
suecessão dos

concertos que se caracterisa a nossa esta-
ção elegante. Além dos músicos indigenas,
temos rio inverno os músicos advenos: ea
nossa vida, durante estes seis mezes, é uma
serie ininterrupta e continua de symplio-
nias, de cantatas, de roínanzas, de árias, de
barcarollas, de duetos, cie solos, de coros,
de walsas...

Este armo, o inverno carioca parece que
se vae distinguir dos outros pela maravi-
lhosa e nunca vista profusão dos pianistas.

Chegam-nos pianistas da Europa, da
America, da Ásia, cia África, da Oceania,
do Céo, do Purgatório e úo Inferno. Não
se pode passar os olhos por um jornal, sem
encontrar estas linhas: chegou hontem o
notável pianista  E uma nuvem de
pianistas!

Como se no Rio de Janeiro houvesse
Falta de pianistas!

Uma cidade, em que as crianças já nas-
cem sabendo martèllar no piano a ganima
natural dos sete sons !

«1



a. KOSMOS
=£>

m

Do —ré—mi fa—sol Ia—si... Si
la-sol -fa — mi—re—do ..

Jesus! onde me esconderei eu,—em
que apartado subúrbio, em que esconso
arredor. em que alpestre recanto desta ci-
dade me poderei enlapar, paia não ouvir,
de sol a sol, do amanhecer ao entardecer, e
do anoitecer ao alvorecer, esta medonha
escala tocada da direita para esquerda, e
da esquerda para a direita, do do ao si e do
.s7 ao do, em dez pianos, em mil pianos, em
um milhão de pianos assassinos?

O Rio de Janeiro é a cidade dos pianos.
O seu padroeiro, dizem, é São Sebastião...
Poi mal escolhido. O Rio de Janeiro deve-
ria ter, uão um padroeiro, mas uma pa-droeira: a melodiosa Santa Cecília, bema-
venturada tocadora ile cravo e de órgão.

Sahi por ahi fora, ide de bairro em
bairro, de rua em rua, de casa em casa,—
e não encontrareis uma só casa em quenão haja um piano, pelo menos. Porque
ha casas que têm dois: um, de cauda, paraas pessoas grandes, e outro, de meio arma-
rio, para as crianças principiantes.

E ha casas, que têm tres: um paraa dona da casa e as filhas mais velhas,
outro para a pirralliada, e outro para as
criadas!

No lar mais pobre, sempre achateis um
desses "monstros negros de dentes brau-
cos», como já os denominou um poeta.Talvez não vejais, na mais humilde habita-
ção carioca, panellas no fogão, nem comi-
das nos pratos, nem louça no armário, nem
roupa na commoda, nem lençóes na cama,
nem munições de bocea ua dispensa, nem
agulhas e carreteis de linha na caixinha de
costura: mas haveis de ver, por força, um
piano. O piano é a ultima cousa que entra
esáe das casas, quando ha mudança, por-
que é o traste mais presado. mais respei-
tado, mais cercado ile amor e desvello. E'
também a ultima cousa de que o pobre se
desfaz. Quando se diz de um chefe de fa-
milia: "vendeu o piano.., está dito tudo:
nessa phrase se resumem e definem a mi-
seria suprema e o supremo sacrifício;
depois disso... o suicídio!

Bem sei que a mania do piano não é
exclusivamente carioca: é brasileira.

Em 1S94 (ça nenous rajeunitpas!) vi-
sitei, em Minas, o local em que esplende
hoje a opulenta e formosa cidade de Bello-
Horisonte. Chamava-se aquillo o Curral-
d'EI-Rey. Era menos do que uma villa, me-
nos do que uma povoação; era apenas um
arraial; tinha uma egreja, e desoito casas.
Pois bem! nesse modesto e apagado ca-
fundo de desoito casas, havia nove pianos!
Quantos pianos haverá actualmente na es-
plendida Bello-Horisonte? sei lá! talvez
cem mil, talvez um milhão ...

Mas em ponto nenhum do Brasil, ou
do mundo, o império do piano é tão abso-
luto e tyrannico como no Rio de Janeiro.Aqui, as meninas ainda engatinham; e jásabem o do — re mi.

Trecho de conversa que se ouve em
todas as casas:

Então, como vão as suas meninas,
nos estudos?

Ah! muito bem! teem todas muito
gosto para o piano!

Ninguém pergunta a uma mãe tle fa-
milia se as suas filhas sabem temperar um
guizado, ou pospontar uma bainha, ou fu-
ticar uma meia velha, ou engomniaij uma
saia, ou marcar um lenço. O que se per-
gunta é se ellas já adquiriram o doigté
indispensável para a execução de uma so-
nata de Liszt.

E não nos espanta ver, em qualquer fa-
milia, um galopim de dez annos ainda
analphabeto, passando os dias na rua a
soltar papagaios de papel, em vez de ir
aprender na escola publica do bairro a so-
letrar o nome e a conhecer a filiação zoo-
lógica de um papagaio de verdade: não
nos espanta o analphabetismo do petiz,
porque consideramos qne cada edade tem
.1 sua oecupação, e que isto de saber ler é
cousa que tem causado a desgraça de
muita gente, Mas se nos dizem que uma
irmã delle, contando já oito annos, ainda
não sabe sacar do teclado a mellosidade da
Prière d'une vierge ou os repiniques do
Vem cá mulata, esbugal liamos os olhos
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coin assombro, como se es
ante de um caso teratologia
de oito annos, que ainda m
que monstruosidade!

®

Admittida essa piànolat
admira que o Rio de Janeiro
mercado do mundo para os
pianos, e
fácil.

De tn

tivéssemos di-
>. Uma menina
o toca piano!

para os composito

usicafácil, -porquepoucas,muito

KOSMÜS
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ia carioca, não
seja o melhor
fabricantes de

>res de musica

egam a poder
sica seria, ver-
as páram nas
walsas. que os

estrangeiros fa-
ulos de um ly-
roismo estapà-
Gloria a San-

eterno d
Quat

teem no
miro. am

poucas dessas meninas ch
executar musica difficil, mu
dadeira musica. (y)iiasí toc|
polkas, nas quadrilhas, nas
compositores indígenas e
bricam ás fornadas, com tit
rismo babão, ou de um he
furdio: Lagrimas de Sinhá
tos Dumont, Pingos de orvalho. Morrer
pela Pátria, ou Mata-me, ingrata! E algu-
mas dessas pianistas falhad
a tocar a mais fácil das polkas; envelhecem
ua escak 1., e vão até a sepultura atormen-
tando os ouvidos da vis nhança com o

o— re -- mi — fa - sol Ia si ...
íto aos fabricantes de pianos, esses
Rio de Janeiro um mercado se-
pio, eterno, inabalável. Já coutas-

tes as casas de vender e alugar pianos, que
lia no Rio de Janeiro? Só ua Avenida Cen-
trai, ha tres. Ejá encontrei uma no Encan-
tado, que fica perto do logrr em que Judas
perdeu as botas!

Li ha pouco uma estatística que me
impressionou.

Sabeis quantos pianos
nualmente nó mundo? trezi
e cinco mil: —quinze mil n
coenta mil ua Inglaterra.
Allemanha, e duzentos e cii
Estados jUnidos! E' allucinante!

Chegro a acreditar que] tudo isso vem
para o Brasil. E pensar qijie todo o Brasil

se fabricam an-
entos e noventa
ia França, ein-
oitenta mil na

ncoenta mil nos

conta apenas vinte milhões de habitam
tes!.

Como acabais de ver, os paizes que
mais pianos fabricam são a Allemanha e
os Estados Unidos... Esse éque é o ver-
dadeiro perigo allemão! esse é queé o ver-
dadeiro perigo
que esse é tatu

yankee! E é licito dizer
nbem o verdadeiro perigo

amarello, —porque o amarei lo éa cor do
Desespero

•£*>

no momento, uma das mi-
Jomèça a dedilhar o teclado

do seu piano] do —re —mi—fa—sol -Ia
si... si—la-scjil —fa mi—re—do ... E,

os trinta mil assignantes
da Kósmos estiverem lendo esta clironica,
trinta mil pianos lhes estarão provando

não exagero : si Ia—sol —fa— mi-
re - mi - fa -sol - -Ia si...

Ia infernal das torturas, é a
niaca dos martyrios. Os

iliaram e apuraram de modo
arte dos supplícios, — a

iulios, a polé, as aspas, a
.), o estremai ho, o estrepe, a
astonadas, o borzeguim de
artejamento, a roda, a fo-

de pregos, -nunca se Iem-
jjpremo requinte do tormen-

>erto do padecente, e uma
içada sobre o teclado, dei-
dentro do ouvido e do ce-
o, durante um dia, uma se-

Neste niesq
nhas visinhas c

que
re— do... do

E' a escal
gamma demo
çhins, que refi
maravilhoso a
canga, os anj
braga, o eculec
ferropeia, as b*
ferro, o esqui
gueira, a taboa
bratain deste s
to : um piano
pianista, debri
xando pingar
rebro do mi ser

eternidade, a
da escala: do— re

do Purgatório

mana, um mez, um anuo, um século, uma
:huva hedionda das notas

mi fa sol ia si...
si —la- sol —f

Deuses im
gam pianistas
Ásia. da America, da Europa, do Inferno,

a— mi — re—do ...
mortaes! e ainda nos che-
da Oceania, da África, da

e do Céo!

O. B.
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Tragédia da borboleta

i
Caso de assombro, aquellc.

Em silente paragemOa matta, um colibri percorrera a folhagem,
E súbito estacara.

— Era uma flor, de certo,A voar, a voar. Passara-lhe tão pertoDo bico a flor extránha! Era uma flor: no mundo
Jamais vira, jamais! esse caso profundoDe haver asas na dhalia, ou na malva, ou na rosa.Sem duvida, um mysterio. E, na mais silenciosaAltitude, entrevira uma sombra discreta
De pássaro, ou de flor, jamais de borboleta.
As pétalas talvez fossem asas franzinas,
Encobrindo a bellesa e as graças peregrinasDe alguma colibri.

Pesaroso, movendo
As pennas, apurando os ouvidos, contendoO vôo, espraia o olhar pela floresta escura;Lm balde, a suspirar sobre um galho, procuraVel-a mais uma vez. Onde pousou? Por onde:svoaça? fim que ninho, em que locar se esconde?I
Nessas meditações foram-se as horas!' QuandoV mha a noute, de leve e de lev/e., tombando,Anula ali meditava, e em vão desejariaEsquecer-se, daquella imagem fugidia.Cerrava, peusativo, as palpebras: aquellaImagem, sempre mais attrahente e mais bellaSurge na placidez de su'alma; e, entreabrindoOs olhos ao luar, no asul sereno e lindoNão podia vencer essa grande saudadeDe uma sombra fugaz.

II

~ Assim, na soledadeDa tloresta, occultando entre as asas mimosasA cabeça, pensava em cousas melindrosas,Sem gosar o tranquillo e ditoso abandonoEm que tempos atraz vinha encontral-o o somnoE, aguardando o tulgor dos céus crepusculares
Mergulhava-se agora em profundos scismares*

Quetormento, esta insomnia! fim meus dias d'outronAdormecia ao poente, e despertava á aurora-Uma flor a voar! Era um pássaro! A' nouteSt do vento rugia, alto e ríspido, o açoutéNem siquer me quebrava o repouso. E tão pertoA voar, a voar aquella flor. De certo
lira um pássaro; não, era flor. Entretanto
Não posso adormecer neste frio recanto.
A lua como é bella! e eu nunca me lembrara
Vel-a no alto do ceu, tão formosa e tão claraComo em sereno lago uma frágil galera.Era flor, a voar, a voar. Eu quiseraBem preguiçosamente os meus olhos cansadosCerrar, na doce paz de sonhos delicados.
E, tão só, sem amor e sem ninho! Nem mesmolenho uma companheira: a vagar, sempre a esmoPercorro, dia a dia, a cheirosa floresta.—A voar, a voar... Era um pássaro. LestaE fugaz, pareceu-me uma flor.-

Adormeceu.
E, ile brando,

II

. Festiva e rósea, (Iluminando
Os céus, n'um resplendor de sorrisos, a auroraDos ninhos despertava a alegria sonora.
Languidamente abrindo os olhos, a lembrança
Da visão transvasava uma tênue, esperança
No recesso feral dos íntimos pesares.E, n anciã de apaixonado, arrojando-se aos ares.La se foi, procurando atravez da ramagem
Essa, de seu amor, fascinante miragem.
Vôa aqui; vôa ali; vôa além; sobre um galhoPousa; parte outra vez; sente gotas de orvalho;
Sobe; desce: pesquisa o arvoredo; descansa;Vae mais longe; por entre os espinhos se lança*Volta; agita-se no ar; no ar fica suspenso;
Aos poucos se fatiga; e, n/um martyrio immensòN um recanto se occulta.

Aqui, nesta emboscada,
Poderei esperar a apparição amada
Que o somno me perturba e me perturba a vida
Que ella passe á meu lado! Hei de vel-a retidaEm meu beijo fatal, em meu beijo violento.
Quo, sedento de amor e de praser sedento,
Um cálice atravessa e, lá dentro, no fundo'
Do coração derrama o seu goso profundo.I:' tão doce aguardar esse momento! BastaUm instante. Mas como um instante se arrastaVagaroso, infinito! O tempo bem pareceQul\ de inútil, de gasto, ou de exausto, se esqueceDe seguir o seu curso. E' tão grande a torturaDe, minuto a minuto, esperar a ventura
De amorosa entrevista! Uma entrevista? .Minto! -
Aqui estou na emboscada, assim como o famintobica a espreita da presa. Ella que passe: friaE muda, ha de soffrer a violenta ousadia
Com que, louco de affecto, immenso de desejoSoltarei em sua alma a fúria de meu beijo.E ella não passa! -

IV

,-, _. ., Abrindo as asas de repente,Partiu rápido, atraz de uma leve e ridentebeija-flor. Era bella, ainda joven, de certolambem virgem.
— Melhor abandonar o incerto

L ter as sensações de uma nova conquista,Oitosa ao coração e agradável á vista!-
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F àlcançando-a, beijou-a. Ella fremiu. As aves.
Em assumptos de amor, parecem menos graves
gue as mullieres. Beiiou-a nutra vez. I*:, enlaçados
Na realisa ção de sonhos cobiçados,
I á se feiram voando c gòsàndo os instantes
Que alvoroçam de gloria os noivos e os amantes.
-Vem comungo! exclamava a companheira; um ninho
Iremos construir para o nosso carinho.,.

Queres então diser ... - , "Que me sigas.»

E's minha, e o serás sempre?!

-Mais que espanto; loucura.'-

Portanto

«E isto te causa espanto!..

"E's a teu grande desejo,
Não sugaste, inda ha pouco, o nectar ile meu beijo?
Si me vinhas ferir de despreso ci impieJ.ide.
Porque então me sorveste o mel á virgindade?»

Porque? Não sei dizer. Mas não te sigo: aeloro
A minha liberdade; e si mesmo ao decoro
Faltei; deves culpar a divina influencia
De tua alta bellesa e radiosa inriocencia.-
«Galánteios...

Demais, quando te vi, pensava
Que eras outra ... "l'ma oífe;i*|a.-.

Eras a flor, aquella,
A voar, a voar. tão mimosa e tão bella.
Que fugiu... "Uma Jlor a voar! Ironia
Com que fazes mais longa a sangrenta agonia
De minha atroz deshonra.»

E' tarde: já não posso
Demorar-me.- é tão grande a saudade do nosso
Encontro!

«Que perfídia 1»
— Adeus, formosa ! -

V

OccuKo
Na floresta, aguardava o suavíssimo vulto
Da sombra que o tortura, o peitsegue e o fascina,
Sem por veloz instante esquecel-a. Domina
Embaldc o pensamento.- embalde procurara
Noutra bella o prazer e. inda em vão, se enganara,
Enganando-* também. Assim, lariguido e triste,
.Lança por toda a parte um olhar e persiste
Em descobrir a extranha e mysteriosa imagem.
Mas, súbito, oscillando a virente ramagem,
Resôa um ciciar ele profundo segredo,
De segredo a expirar entre malícia e medo.
Elle scisma: talvez d'essa moita compacta
Surja agora a visão. E, no escjiro da matta.
Pasma, vendo um casal de colibris, trocando
Phrases dentro do ninho. Ambos, de quando em quando,
Na harmônica espansáo de eloqüente ternura,
Têm uns gestos subtis de carinho e ventura.
Rápido, abandonando o agasalho, em ligeiro
Adeus, partiu então o meigo companheiro
Que devia buscar muito longe o alimento
Para os filhos. E emquanto, em seu esolamento,
A consorte gentil, na plumagem macia
Branda e matèrnalménte a prole acaricia,
Escuta muito perto unia voz:

- Por ventura
Não passou por aqui uma flor quasi escura
A voar? —

"Uma flor a voar?!..
Parecia

Ser um pássaro., não, era flor. Nella havia
Menos graça que em ti: és mais terna e formosa...
«Fn?l

J)
-Tu!-

"Deixa-me em paz!»
E's muito mais graciosa

Do que a flor.—
"Meu esposo....,

Abandona-o!-
"t^ue pensas

De mim?!.,
bico a pensar que nas moitas immensas

Ha sempre algum logar para os nossos amores:
Deixa o teu camarada; iremos entre as flores...
"E's um louco!» i

I— Loucura?!
"Eu nunca me confundo

Com as que rindo se vão por este flóreo mundo
Sem dos vicios siquer distinguir as virtudes.»

Não, meu divino amor, em verdade te illudes! —
"Mas que queres de mim?»

- Quero tudo.— "Que dises?!»
Quero tudo, meu anjo; lia que dias felizes

A teu lado...-
"A meu lado?!»

Então? comtigo. " Basta
De aggressiva fra íqtiesa.

E's tão pura e tão casta,
Mas o amor té tão grande t: tão forte! Somente
Quisera suspender em teu biquinho o ardente
Beijo que está suspenso agora de meu bico.
••De que falas?..

; De um beijo: ã espera delle fico
Em teu ninho.

"No meu ninho?!»
Perfeitamente. -

"Mas, si o meu companheiro, ao chegar de repente....
Fujo.

-Como?»
— Porque tentar assassinal-o,

Si o bom senso jne diz que é prudente evital-o?
Não hesites, formosa !

E, agitada de medo,
Procurando o tranquillo e cerrado arvoredo,
Lá se foi, escutando o barulho violento
De seu perseguidor.

VI

Ora, nesse momento,
Como a tombar de um ceu de flores e perfumes,
Surge o esposei e, a offegar cie terríveis ciúmes,
Arroja-se de encontro ao pássaro galante
Que esti vera a ostentar as seducções de amante.
Foi tremendo o duello. A floresta admirava
Os golpes; cada flor, descorando, osciliava
E, fechando em eleliquio as pétalas olentes,
Do alto vinha rolar por sobre os combatentes.
Pennas erravam no ar; cahiam folhas; tudo,
Ante a lucta de heroes, ficara quedo e mudo.
E, ébrios de desespero, uni ao outro ligados,
Ora em busca do asul, ora do asul tombados,
Escutavam, por fim, nas soledades calmas,
(iritos, brados triumphaes, acclamações e palmas.

VII

Fugira um beija-flor: a densa ramaria
Protegera-o da morte. Era aquelle, devia,
Ser o" que profanara a alma da natureza
Ensinando o adultério e lançando a impureza
Num casto coração e n'um formoso ninho.

A
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fira o que conspurcara a innocencia e o carinho
Daquella colibri em plena mocidade
E, depois da perfídia e da immoralidade,
A' plena luz do sol, do flóreo mundo .i vista,
Cynicol de uma esposa almejara a conquista.

vm

E, eniqiianto assim pensava, entre a densa folhairemUma sombra passou : ali, nãò era miragem
Sonho também não fora.

E, ao vel-a, anceia e cora-corta o espado; atravessa os moitagaes; e a^oraI unido, estaca e hesita; e logo sobe e ascende-E, febril de emoções, súbito a alcança e prende-

Tremulo, n'um recanto esc mso meditava
E, nodoado de sangue, as penas alisava.
Então, passeando o olhar por montanhas e valles,
Maldisendo o poder de tão ríspidos males,
Evocava, em profundo e grande abatimento.
A aligera visão que de infando tormento
A viila lhe embruscara.

Ella está lonjre: certoA distancia seduz, como fascina o incerto.
Era pássaro?... Elor?... Habitante seria
De bem longe paiz? Talvez, por phantasia,
P'Outras climas viesse e, voltando a seus lares,Legasse aos colibris a saudade e os pesares. -

IX

Alcançal-a e prendel-a! Era sua! Um thesouro
Espalhando em redor pulverisações de ouro.
Vae beijal-a. talvez. Mas de chofre se agitaEm tétrica expresão de uma dor infinita.
Elle, que a amara tanto; elle, que a procuraraComo o único ideal da ventura mais rara,Sente a desillusão a immensa dor secreta
De prender unia escura e inútil borboleta!
E, cortado de horror, clama ua immensidade:-O' divina apparencia! ó triste realidade!-

CUNHA MENDES
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iAYMUNDU Freire e João de Castro
eram amigos de infância. Nascidos e
educados na província, vieram cursar

as aulas da escola medica da Corte.
Aqui receberam juntamente capello e mon-

taram escriptorio á rua do Sabão, onde davam
consultas, no tempo que lhes sobejava da
clinica do bairro.

Moravam em chácara rio Rio Comprido,
onde a mãe do Raymundo,j I). Cònstança, era
a dona da casa e a providencia de ambos;
porque pareciam destinados ao celibato.

O João de Castro era órfão desde os de-
zoito annos, quando se matricularam, da mesma
edade.

Na escola alcunharam-nos de irmãos sia-
meses.

D. Lidia chamava-os Damão & Phintias.
D. Lidia era a visinha da rua do Bispo,

onde reunia no aprasivel solar, aos donun-
gos, a mocidàde casadora daquelle tempo, em
que o vestido de organdy e a calça larga,
verde alecrim, eram requinte de elegância.

Alice Neves era uma languida morena de
grandes olhos mansos, magririhà e esbelta.

Entre outras qualidades que tinha, excel-
lente soprano.

E como cantasse modinhas com tamanha
meiguice, aconteceo que delia se enamoras-
sem os dois amigos.

Alice Neves não se decidia entre os dois,
não tendo distinguido riá assiduidade de
unbos senão o derriço fácil, a que estava
acostumada, na companhia dos galantes que
a cercavam.

Como, porém, a distineção de maneiras
ios dois amigos a impressionasse melhor do

que a insistência do Pinho e do Alvim, os
reis da valsa, e a do Fonseca, cujo talento
cifrava-se em fazer caracollar o cavallo inglez,
ao passeio, Alice não escondeo a preferencia
pelos siamezes.

Raymundo apaixonou-se deveras. A côr da
sua paixão era desse brando azul de verbena,
que se estiola, se não n'o aquece o sol:

«Come verbana quando manca il sole...»
João de Castro soffria de vel-o emma-

grecer.
D. Cònstança notava-lhe

olheiras.
, appreheusiva, as

De natureza expansiva, João de Castro
disfarçava mal a paixão que lhe levava os
sonhos de moço.

Tomara-lhe o rosto a côr do limão.
Era mais assíduo á clinica; eniquanto o

Raymundo, distraindo, retrahia-se e tornava-se
raro.

Uma noite, em que João de Castro tivera
um colloquio amoroso com Alide, disse-lhe
meia verdade sobre a sua situação.

Alice respondeu-lhe versutamente, i que não
sabia bem qual dos dois amava ; que acredi-
tava, porém, que fosse elle»; e deu-lhe, por
antecipação, um beijo na bocea; beijo hyste-
rico de enamorada, qne o João sentiu ir-lhe
até o fundo do ser, como chumbo fervendo.

A' noite, depois do chá, Raymundd satura
a ver uma parenta doente.

Os dois sós, D. Cònstança interpellou ao
João de Castro.

O instineto de mãe presentira uma rival uo
coração do filho.

Mas, se elle amava, porque não seria
feliz?

Porque lhe tinham fugido a alegria dos
olhos e o sorriso da bocea amoravel?

Que não fosse elle feliz no amor não lhe
passava pela mente; que elle, o seu bello filho
era naturalmente, o primeiro dos homens e
ella adorava-o de joelhos.

João de Castro ouviu-a fallar.
Quando ella, se calando, ficou a olhai-o,

anciosa, espectante:
«Não se afflija, mãesinha ; isso do Ray-

mundo vae passar depressa...»
E rindo : « E' mal que não dura, asseguro-

lhe eu. Nada, porém, lhe digo da nossa con-
fidencia. »

D. Cònstança não fallou ao filho.
Tres dias depois disto, levantava ferro no

porto o Douro.
O medico de bordo, em uniforme branco,

de pé, olhava, com o binóculo soore o Rio
de Janeiro, a manhã brumosa e humida.

Começara a machina a mover a helice; o
vapor virava de bordo.

Neste momento, larga faixa de sol rompeu
onimbus, projectando o clarão entre os morros
da cidade...

João de Castro olhou para ali.
Limpou uma lagrima.
E accendeu um cigarro.

Alcibiades Furtado

.
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Notas sobre a rnarcba da
i

operação dos; xipbopagas

T
i

EPpIS de iniciada
£1 tia sala contígua, Fo

•*o sportadas pára a sa!
deitadas sobre
a mesa, proce-
deudo-se então

a chloroformisação
ram as uieninas tran-
a dé operações e alii
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Ia pelle ant«-s da operação

sulfurico, (como

Lolurdes repousava

rapidamente
ás ultimas es-
terilisações da
pene da região
com o alcoolab soluto e éthei
se vê na estampa acima).

A principio Maria de
sobre o lado esquerdo t; Maria Francina so-
bre o direito.

Nesta posição foi i melada a operação por
uma incisão da pelle e djo tecido celular sub-
cutâneo, partindo do limjite superior da ponte
de união e prolongando-se até a base da
hérnia, onde bifurcou-se para passar cada ramo
entre a parede abdominal de uma das crian-
ças e a saliência constituída por essa pro-
ducção. (A 2« estampa mostra1 a applicação de
compressas de gaze depois desta incisão).

Voltadas as uieninas do lado opposto foi
retomada a Ia incisão em sua extremidade su-
perior e continuada de modo análogo ao do
outro lado, isto é, bifurcando-se ao nível da
base da hérnia para irem seus ramos encon-
trar-se com os da bifurcação da l:l incisão,
de modo a circumscrever todo 0 sacco her-
niario em sua base por uma incisão continua.

Excisada a pelle deste sacco, foi fácil pe-
hetrar-se na cavidade abdominal e explorar a
região correspondente á face inferior do fígado
commum.oude foi verificada a presença de dons
a p parei hos píliares, um para cada organismo.

Eeita uma ligadura dupla de unia adhe-
rencia bastante extensa dos epiploons gastro-
eólicos, reduzidos os intestinos e estreitado do
lado de cada uma das meninas o orifício dei-
xado pela incisão do sacco herniario, foi

feita a incisão da camada mus-
culo-eponevrotica de modo a
descobrir toda a ponte hepati-
ca, cuja extensão, como ponde

ser apreciado, correspon-
dia á que tinha sido re-

velada pela radio-
graphia, isto é, a
quasi toda a ponte.

Feita com todas
as cautelas a incisão
da arcada esteo-car-
tilagiuosa que liga-
va as duas crianças,
vio-se logo abaixo
delia fazer saliência,
de cada lado, o fun-
do de sacco ante-
anterior do pericar-
dio de cada uma

dellas vindo fazer hérnia in-
termittentemente por baixo
da arcada cartilaginosâ,

podendo-se por essas propulsões
acompanhar as revoluções caldia-
cas.

Bem exploradas as relações ana-
tomicas das duas crianças acima e abaixo da
ponte hepatica, fez-se a secção dos tecidos sub-
facentes á arcada cartilaginosâ onde se encon-
trava um prolongamento em fundo de sacco
da píeura direita cie Maria de Lourdes, pe-
netrándo, além do plano de juneção, no in-
terior da cavidade thoraxica do lado esquerdo
de Maria Fraucisca.

Feita a incisão deste prolongamento de
pleura entre duas pinças de Kocker passou-se
logo á ponte do fígado.

Tomando com uma pinça a pelle, do lado
esquerdo de Maria de Lourdes, foi esta atra-
vessada pela agulha trocatér que, em um ponto
correspondente á zona mediana da faixa do
fígado a 2 centímetros do bordo livre da in-
cisão, transfixou o fígado e foi atravessar a
pelle do lado direito da mesma criança para
colher uma alça de fio de seda grosso mon-
tada sobre um rolete de gaze aseptica. Tomou-
se uma alça com agulha e passando pelo in-
terior da bainha da mesma, foi esta bainha

sob cblorófonnu



Applicação de compressas de gaze depois da la incisão
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Passagem ile um ponto profundo para hemostasia preventiva do fígado
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O Dr. Chapot encarrega-se da suttura da pelle de Maria de Lourdes, eniquanto o Dr. Frnani Pinto faz a de Maria Francina
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retirada e mau-
tida a alça poi
meio de outro ròlete de
gaze sobre o qual se exerceu
uma compressão sufficiente
para obter uma hemostasia
preventiva.

Passado um ponto semelhante do lado de
Mana Erancina, foi feita a incisão da vasta
ponte de fígado, podendo-se nessa oceasião
apreciar a segurança da he-
mostasia hepatica pelo pro-cesso preconisado pelo Dr
Chapot.

Separadas as duas
crianças ficou a
principio o Dr.
Chapot cuidan-
do da sutura da
pelle de Maria
Erancina como
se veria estampa
4a, tendo cautela
de passar ainda
dous pontos de
transfixão para
garantir melhor
a hemostasia do
fígado nesta me-
nina.

No momento
em que termi-
nava o terceiro pon-to de transfixão nesta
criança teve de attender
á outra para reforçariam-
bem com dois pontos de
transfixão acima e abaixo

Continua a guturn 1I11 pelle «le ambas aa meninas
continua da
le um fio de
enxada uma

-_-f fl; «H ¦ ~M lí-*-^^ T-W ^**^***^Z -___i\l_E-í.-ii_ii_V
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do primeiro passado primi- Termo tlns ratara*

tivíLinente nesta
criança, a per-feita hemcjstasia do fi-

gado.
Feita a sutura

pleura por meio c
cat-gut 11. 1 e d - s.,drenagem de gaze logo abaixo da^rcada car-tilagirtosa, destacou-se um pouco á pelle nestaregião para augmentar-lhe a distei sibilidade e
procedeu-se á su ura cutânea
que consistiu em 3 pontos de
approximaçãoconji fio de seda

e todos os demais pon-tos metallícos com grani-
pos cie Michel.

Esta phase ter-
minai da ope-
ração pode ser
apreciada nas es-
tampas 6a e 7a.

Poticc depois
de terminada a
operação dè Ma-
ria de Lourdes
que já começava
a fazer alguns
movimentos, no-
tou-se que as res-
pira ções delia se
tornavam menos
profundas e que

o pulso se apresentava
muito freqüente.

Tomadas logo varias
providencias, como injec-
ções de serum, de óleo cam-
phorado, de esparteina, inha-

lações de oxygenio. tracções
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MARIA DE LOURDES E MARIA FRANCINA
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rliytmicas da língua, respiração artificial, etc,nada impediò um desenlace fatal que se ve-rificou pouco depois.
Maria Fransina, cuja sutura de pelle forafeita de modo análogo com pontos de appro-

ximâção de fios de sede e pontos metallicos
com grampos de Micliel conseguió ainda
reanimar-se, chegou mesmo a pronunciar ai-
quinas palavras, dando mostras de conhecer

as pessoas que a cercavam e parecia ainda
permittir algumas esperanças sobre a sua re-
sistencia orgânica; porém pouco antes.de
duas horas da tarde (a operação tinha terini-nado ás 11 12), começou também a apresen-
tar o pulso mais freqüente, falhando mesmo
algumas ve?es, dyspnéa, pouco depois outros
phenomenos de schock, vindo a fallecer ás 2
horas da tarde.
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A autópsia feita iio dia seguinte pelo Dr.Afranio Peixoto, auxiliado pelo Dr. Bruno
Lobo e assistido por numerosos módicos,

estudantes de medicina e represen-
tantes da imprensa, perinitlio verificar
a perfeita lieinostasia do ligado dos
dons lados e a ausência de qualquerliquido insólito quer na superfície da
ferida quer hò interior de qualquerdas cavidades do organismo.

©

A interessante menina Rosalina,
cuja pliotograpliia recente reprodu-
zimos pouco adiante, continua seus
estudos no collègio das irmãs de ca-
ridade de Botafogo onde a pouco e
pouco se vae desenvolvendo o seu
organismo e aperfeiçoando a edu-
caç-ão que o Dr. Cliapot Prevost de-
seja continuar a fa/er com todo o
esmero.

Ella tem actualmente 14 annos de
edade e, embora apresente ainda ai-
gumas deformações pouco accentua-
das. offerece tun aspecto agradável e
uma pliysioiiomia sympatliica e attra-
hente realçados por predicados de
affectividade pouco communs e de
uma intelligencia lúcida e viva.

Seus pães que vivem no fTspirito
Santo, confiaram-na aos cuidados do
Dr. Cliapot Prevost que a considera
como uma filha.

Traga ao menos a vida feliz desta menina
algum conforto aos dissabores do seu salva-
dor, taes são os votos da Kosmos.
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NOVELLEIROS 

de outiva contaram pela
letra de fôrma dos joruaes que S. Fx., o
Sr. ministro da Fazenda, desapontado no

seu gosto esthetico, que dizem cultivado, com
a cunhagem das novas moedas de prata feita
no estabelecimento official desta cidade, pén-
sara em modifical-a. F com isso, referiram
os mesmos reporters, S. Fx. affirmOu que te-
riamos também a nossa Semeuse.

Para ignorantes em cousas de arte, mas
que lêem novidades, essa affinnação prestigiao culto entendimento artístico do illustre fi-
nanceiro e, do mesmo modo, pespega á Se-
rneuse dos sellos francezes de 10 e 15 centi-
mos um mérito que não conhecíamos.

Quanto ao preparo artístico de S. Fx., o
muito sympathico Dr. David Campista. estou
por lhe prestar inteira confiança, não o po-nho em duvida; mas relativamente ao valor
esthetico da Semeuse, essa é que me uão pas-sara sem protesto, não pelo vexame de queme supponha capaz de infligir á França, quea tanto não chega a minha muito conhecida
e propalada pretenção... na bocea puríssimados modestissimos senhores meus desaffectos;
não porque, sabendo da ininlia auetorisada
opinião, se levantem os povos da terra con-
tra a manutenção dessa estampillia postal;unicamente senhores, amigos meus que me
lêem comsympathia e condescendência, inimi-
gos meus que correis os olhos por estas linhas
para me maldizerem, unicamente porque tão
alta fama emprestada á Semeuse faz suppôr
incapacidade nossa para trabalhos de arte.

A Semeuse escolhida, entre muitas centenas-
de desenhos assignados, alguns, por notabi-
lidades, deve o seu bom êxito á obra e graçado divino espirito santo, que lá, como aqui e
em toda a parte, é o inspirador da maioria
dos actos officiaes. F, com franqueza, não
vejo nessa figura simplória de rapariga, de
fôrmas lambidas pela túnica cintada por sobre
os seios, nada de engenho inventivo ou buri-
lidor que a destaque em claro irradiante so-
bre a obra commum da philatelia contempo-
ranea. E'-lhe o gesto corriqueiro. Vae ella
pelo campo, seini-ntía, em recacho e descal-
ça. levando o cabaz das sementes sobre o
ventre, a que o firma por pressão do braço
direito em diagonal do líombro ao baixo
tronco; e com o esquerdo, no largo estendi-

mento da prodigalidade, vareja á mão-cheia
o farto punhado dos grãos próliferos. F-lhe
o typo vulgar, desaccentuado de característica
ethnographica, escambo para o grecismo por
preoecupação de modelagem, e pobrementesymbolico.

Não lhe percebo recommendação componi-
dora nem mérito de gravura.

Contrapondo-se-!he, temos nós, bárbaros
catechisados e já empolados de basofias, a série
magistral dos postaes do Sr. Flvseu Visconti,
que faria a reputação philatelica de qualquer
povo.

Fssa, em verdade, é uma collecção extra-
ordinária, sem competidora na reputada Fu-j
ropa, e sobre o seu mérito conheço a opinião
competente do grande decorador, o eminente
mestre Eugênio Orasset, que a transmettiu ao
artista com sinceros elogios, dizendo-lhe queesses desenhos em sellos postaes honrariam
uma nação!

Entretanto essas magníficas composições,
que mereceram reprodução na Illustration de 12
de Novembro de 1Q04 e aqui nesta revista, em
cujas paginas foram impressas nas suas cores
convencionaes, não obtiveram o eiithusiastico
acolhimento que mereciam.

F porque?
Não me anteciparei em tirar conclusões

do estranho caso. Vou historial-o para quefique archivado, como documento escripto,
esta prova do nosso desamor á arte.

Foi, se me não engano, devido aos esfor-
ços do Sr. Ernesto Pinto de Azeredo Couti-
nho; alto e digníssimo fuuccionario da Dire-
ctoria Geral dos Correios, que essa Directôria
conseguiu estabelecer um concurso para de-
senhos de novos sellos e demais formulas de
franquia dos Correios dos Estados Unidos do
Brasil. Ainda devido ao pendor para as bel-
Ias-artes, que distingue esse digno funecio-
nario, foi que o Sr. Flvseu Visconti accedeu
em concorrer à essa prova.

Para julgal-a e para lhe conservar a iu-
tegra feição official foram convidados repre-
sentautes da Escola Nacional de Bellas Artes,
conceituados amadores da philatelia e funecio-
narios dos Correios de maior evidencia. As-
sim o jury compóz-se dos Srs. Rodolpho Ber-
nardelli, director da Escola e professor de es-
culptura, Rodolpho Árnòedo, vice-director e
professor de pintura, Daniel Berard, professor
de desenho figurado na Escola, Augusto Girar-
det, professor de gravura na Escola; Dr. Villela
dos Santos, reputado philatelista, Eduardo
Roltz, mestre da offina de gravura da Casa da
Moeda, e os finiccionarios públicos Dr. I. C
de Miranda e Morta, Dr. B. de Aragão Faria
Rocha, Antônio T. da Silva Costa e Ernesto
Pinto de Azeredo Coutinho.
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Como se verifica foi uina escolha cuidadosa,
pensada, realmente de accordo com a causa
julgada e o seu caracter official.

Esse jury votou unanimemente pelos dese-
nhos do Sr. Visconti, destacando-os dentre
vinte concorrentes. Mas, nem por Jsso, os
desenhos lograram passar de projectos. A boa
vontade e o fino gosto artístico do Srj Azeredo
Coutiuho esbarraram na indifferença do gover-
no. Creio mesmo que o então ministro da
Industria, apezar do seu espirito emplrehende-
dor e|da su i larga visão, não se emocionou
com essa magnífica obr.j ou, mais [positiva-
mente, não a comprehendeu.

E' que a cultura mental, mesmo k preten-
did.imeute mais solida, |não implica cultura
artística. Aqui tivemos uni estadista, idos mais
notáveis d'America do Sul. que, uma| oceasião
em que se tratava de assumptos relativos á
aula descuiptura da extineta Academia de
Bellas Artes, encolheu os liombros e disse:

— Ora! pira fazer estatuas bastaria os mar-
moristas da rua d'AjudaL

luclino-me pelo regeitar tal coi(ceito nos
lábios do il lustre Sr. Lauro Muller, nao o julgo
capaz de semelhante heresia; mas o despreso,
se despreso houve, que S. Ex. mostrou poressa formosa collecção dos formosíssimos de-
senhos do Sr. Visconti, depõe com aggravo
contra o seu sentimento esthetico e a sua
indispensável cultura artística. E digo «com
aggravo» porque, após esse desastre, S. Ex.
commetteu outro com a regeição do modelo
apresentado pelo professor Amoèdo para um
dos sellos commemoratjivos da reunião do
Congresso Pan-Americaiio no Rio de Janeiro.

Esse facto nos deixou, a nós todos, per-
plexos, aturdidos, varados de decepção. O pro-cessor Amoèdo trabalharia o seu modelo com
aquella iiicom para vel coijsciencia, que sóe dis-
pensar ás suas obras, o que o torna um artista
de rara intellectualidade.i Era lindo o modelo
apresentado, lindo pelo simples arranjo da

do seu precioso de-
üfica-ção do symbo-

ndttstria, que attrahia
:>r suas idéas de gran

composição, pela firmeza
senho, pela intensa sigi
lismo.

O então ministro da
as sympathias publicas pdiosis planos de melhoramentos, não o quizou consentiu que os seus auxiliares o re-
cnsassem!

No emtanto, S. Ex. ou os que, sob a sua
responsabilidade abandonaram esse excellenie
modelo, aceitaram um desenho reles, desastra
dam ente copiado de um;
antiga, a que deram a li
trabalho do grande pinto:ao lado dos desenhos
rique Bernardelli que,Amoèdo, fora incumbic

estafada composição
uma de substituir o

e o fizeram collòcar
do professor Hen-

com o Sr. Rodolpho
o, pelo Sr. Azeredo

Coutiuho, da confecção dos novos modelos
para essa série especial (*)Voltando, porém, aos bellos desenhos dasestampilhas postaes do concurso de 1904, devodizer com a máxima franqueza, e sem medode exaggeràr, que não ha, até hoje e em qual-quer paiz, padrões artísticos mais conscienciosa-
mente trabalhados do que os do vencedordesse concurso.

Ali o desenho, que, em alguns, vale umaobra de arte, é correctissimo; as composiçõesobedecem a uma associação lógica de idéas,
cada qual de per si tem a sua significação
própria, se decompõe explicitamente como as
partes d'um problema mathematico, se unem
e se fundem n'uma intenção claríssima, acces-
sivel a razão e resistivel á analyse a mais ri-
gorosa, a mais exigente, a mais prevenida.A fantasia não ultrapassa a creação, isto é,o arranjo artístico da estampilha; no mais tudo
é systematisado ao assumpto, cingido ao seu
respectivo symbòlismo.

Em um temos a electricidade, em allegoria
ao futuroso invento do brasileiro Oswaíd de
Faria; em outro a lei áurea de 13 de Maio
de 18SS, quando o Brasil se transformou em
pátria de homens livres, sem preconceitos deraças; aqui homenagéa-se o Commercio, na-
quelie presta-se reverencia á Republica; nesse
é a Aeronáutica, que nos tendo dado a gloriado Padre Voador nol-a engrandeceu com Santos
Dumond; ness'outro é prestado culto á Mu-
lher Brasileira, e n'outro ás Artes, noutro á
Engenharia,! naquelfoutro á União...

E' uma s^érie de factos significativos, de da-
tas gloriosas, de homenagens dignificadoras.

Só o sei o (taxa de quinhentos réis) repre-
sentando o Descobrimento vale uma edição
amorosamente feita. E lhe uão faltará op-

porque as festas da abertura dos
próximas. Edital-o seria uma re-

põrtunidade
portos estão
paràção.

A esses desenhos de sellos ordinários re-
Visconti, quatro desenhos paracarta-bilhete, sendo a do valor de trezentos

réis representando a communhão republicana;
a de taxa de duzentos réis a fundação da na-
cionalidade brasileira: a de cem réis a evo-
lução histórica do Brasil e, finalmente, a de
taxa de cincoenta réis a lenda brasileira.

Como se depreher.de dos citados títulos é
tuna obra meditada, combinada, seriamente
composta, em cuja feitura o artista teve de
pensar muito, e jogar com conhecimentos de
historia pátria, de reconstrucções de costumes
e de typos, de regras precisas da diíficil ai te

(*) Defc-se notar que o Sr. Elyseu Visconti, também con-
vidado, sc recusou temiinantemente a esse com ite, ja cxferi-
menfado com os resultados do anterior concurso.
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decorativa, hoje em dia rigorissima nas suas
applicações. Bastar-lhe-ia a creação do typo
da mulher brasileira, a que elle deu traços de
intelligencia, simplicidade e carinho, desta-
cando-o das interpretações vulgares, bastar-lhe
ia essa feliz tentativa para fazer da sua obra
cousa recommendavel á estima e conceito de
homens cultos.

Pois bem; para substituir esses magníficos
trabalhos (com os quaes o artista nenhuma re-
compensa pecuniária obteve, além da insignifi-
cancia da quantia dada á titulo de pagamentodo «material empregado») para substituir
esses verdadeiros specímens da philatelia, foi
encommendado o sello de effigie, o medonho,
o caricatural, o insignificativo sello-retrato!
E' espantoso, mas é verdadeiro. Os Estados-
Unidos, a Hespanha, Portugal, o Paraguay e
a Itália têm sellos assim, nós também o de-
vemos ter. A subsistência do motivo affecta asã razão. Por esta lógica não deveríamos noscorrigir de graves vicios e feios prejuízos por-que, em sumina, as mais adiantadas e pode-rosas nações occidentaes os têm e não secorrigem delles.

Assim a aspiração do illustre Dr. David
Campista, actual ministro da Fazenda, (se S.Ex.*-» me consente a phrase) não se deve li-mitar a conseguir uma Semeuse, mas sim atermos o que podemos e devemos ter. Osnossos governos, quer os da monarchia,
quer os da republica, gastaram e gastam muito
dinheiro com o ensinamento das bellas-artes,
mantiveram e mantêm na Europa apreciável'
quantidade de artistas para se aperfeiçoarem

nas suas especialidades, portanto é justo quepara aproveitamento desse dinheiro e em re-tribuição dos sacrifícios feitos com elles peloErano Publico, se lhes exija em honra dasua pátria um pouco do que aprenderamalém de que essa exigência não será a titulode gratuidade.
Um concurso accessivel a todos os artistasnacionaes e estrangeiros aqui domiciliados,

com prêmios relativamente recompensadores'
poderia dar bom resultado. Para os julgar nãoseria descabido ao governo convidar tres ouseis summidades artísticas da velha Europa.

Só assim o Brasil daria uma bella provada sua capacidade artística e, ao mesmo tem-
po, um grande exemplo de comprehensão da
justiça.

O jury, composto de escolhidas notabili-
dades na arte européa, ás quaes todos, abso-lutamente todos os nossos artistas prestariamrespeito, senão como discípulos, pelo menoscomo humildes collegas, não se deixaria sus-
peitar de parcial nem nos aconteceria o queem França aconteceu com a Semeuse nem tão
pouco o que aqui muitas, muitíssimas vezestem acontecido.

Verdade é que, para isso conseguir, te-
riamos de pôr de parte a nossa vaidadesinha...
mas, antes essa insignificante prova de fra-
queza (eu a considero modéstia), do que oridículo de uma cunhagem de hottentotes e os
costumarios julgamentos de compadrio.

Maio de 1907.
Gonzaga Duque.

SfrTfr LAGOAS
A cidade de Sete Lagoas acha-se engas-tada em pleno sertão, onde a natureza es-

plende toda a sua grandiosa formosura.
As montanhas que a circumdam, não têmo aspecto ponteagudo e abrupto contrastando

com a planície, nem as massas graniticas col-Iossaes afloram o verde da vegetação sylves-tre, em plena e perenne primavera, como naSerra do Mar, ás margens do Parahyba.
Não! A terra desce em talude suave semsocalcos, nem socavões, dos cimos os mais

elevados ao fundo dos valles que se estiram
numa quasi superfície de uivel.

A natureza é diversa no S. Francisco, en-
tre o Paraopeba e o Rio das Velhas, attrahe o
viajante cada vez mais para o planalto cen-
trai, e lhe desafoga a vista com amplos e
magníficos horizontes.

O terreno é geralmente de grês argiloso
e, em varias formações, se mostra britado
e em alimpaduras de camadas superpostas,
verdadeiros cascalhos e seixos rolados, com
veios calcareos, fazendo lembrar a hypothese
poética e fantasiosa de que as águas dos
oceanos, talvez, em tempo remoto, pela acção
erosiva e mecânica lhes aplanasse as arestas
vivas.
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Estes sedimentos se encontram pelas cha-
dadas extensas de campo aberto, formadas de
estratos que testemunharam o trabalho mille-
nario da elaboração dos taboleiroo suspensos
e archi-seculares, cobertos de gramas e cy
peraceas.

A physionomia enjrugada da topographia
de Minas Geraes. com

As arvores, bem et

as grimpas escai padas
de suas serras, pontõeí: e cumeadas fortemente
ram padas, toma um ar suave e docemente
melancholico á medida que se caminha e se
avança para o norte.

uno toda a vegetação,
perde a forma selvagem e dura de uma lucta
titanica em procura da luz e apenas se vêm,
de raro em raro, faixas de arbusculos de me-
(liana altura, nas depressões cavadas no solo
pelas enxurradas, e á borda da maremmas as
palmas erguidas dos buritys.

As florestas do Rio Doce, que lembram,
perto de sua foz, a Índia ou a Amazônia pela
sua grandiosidade sublerana, não encontram
simile nestes extensos chapadões. A vista se
perde muita vez na vasta e larga extensão, e
os espigões das quebradas e alcantis longin-
quos se assemelham,
de um desses taboleirc
fluxas de um mar afast
do horizonte

O sol derrama casca

quando vistos do alto
s suspensos, ondas re-
ado na fimbria azulada

tas de luz na paysagem
monótona, porem, sembre attrahente pela sua-
vidade e disposição do: relevo do solo.

Os contrastes da luz e das sombras são
de um effeito magnífico: madrugadas e ocea-
sos simplesmente encantadores.

A natureza, durante o dia, brilha illumi-
nada na instabilidade cie vistas que desfilam
rápidas num stereoscopo, ou cosmorama, e

e caladas, os astros
es lagos e lagoas de

pelas noutes profundas
se espelham nos grandáguas puras e crystallhias que se encontram

)or toda a região, for-
evitando a drenagem
ndo as áreas de cul-

espalhadas e perdidasnecendo agua potável,rápida do solo, fertilisa
tura e regulando o clima com a vasta super-
ficie de evaporação de pequenos caspios in-
teriores.

A relva macia e verde cobre seus bordos e
sobe as encostas dos morros até os cimos
distantes que a vista mais não pode distin-
guir na confusão das margens.

E' no seio destas zonas privilegiadas quese rasgam os veios diamantinos, auriferos e
cupreos.

A queda dos planaltos é para o norte e
as cordilheiras eriçadas se desfazem, acha-
tam-se e se despedaçam em innumeras ser-
ramas pouco elevadas,
tumultuar de morros ai;
e baixos relevos, onde,

Ha um verdadeiro
iranjados, em médios
de quande em vez, a

,^>

terra se abre em lapas e grutas fantásticas, S
como a do Maquine, que tem um lago in-
terior.

O conjuneto de tantos e tamanhos fau-
tores, que se juntaram para deslumbrar o vi-
sitante destas remotas plagas, é assombroso.

A cidade fica, pois, entre pequenos lagos
que se alimentam das águas de erosão e de
infiltração das chuvas, tendo sua feição cara-
cteristica e inconfundivel.

Pasma-se, emtanto, quando se pensa que
este vasto espaço de terras férteis, onde a
media da temperatura anntial oscilla nas pro-
ximidades de 18° c. tenha permanecido inex-
piorado durante um percurso mais de quatro
vezes secular que vem do Descobrimento aos
dias fluentes.

As primeiras habitações confortáveis come-
çaram dc surgir depois que o silvo da loco-
motiva accordou as energias latentes e os tri-
lhos de aço a abraçam ao convívio da civili-
sação occidental.

A população brazileira, de accordo com a
configuração geographica do meio physico,
adensou-se por dilatado tempo ao longo do lit-
toral opulento e o sertão ficou esquecido como
se não existisse nunca.

A flora é excepcional: o tronco das ar-
vores é pleno de flexões, tortuosidades nodosas
e as folhas espessas, retesadas e fortes, para
resistirem à acção destruidora dos agentes ex-
ternos.

A variação da columna thermometrica não
se faz aos saltos bruscos, antes gradativamente
em um pequeno intervallo de limites.

O clima é secco e saudável, e nem o
verão é assolador e adusto, nem o inverno
castiga a terra, em sua contextura, com agua-
ceiros e chuvas diluvianas.

A acção dynamiça do calor e da humidade
nos seus effeitos bons e máos para o homem,
opera-se com a regularidade synchrona, mo-
dificando a face do planeta num entrelaça-
mento harmonioso e continuo.

As serras correm para o Norte e do mesmo
modo as caudaes que se arrimam em suas faldas,
ede uma qualquer chapada se descortina ore-
levo do solo, como se fosse um modelo de
estudo, descahindo levemente para as margens
do S. Francisco. Esta disposição orographica
veiu facilitar muito a construcção de estradas
de ferro, pois que se não encontram outros
obstáculos que não sejam a raspagem para
assentamento dos dormentes e trilhos e uma
ou outra ponte de. aroeira. madeira resistente
e de longa duração que se encontra por toda
a parte.

O riacho das Melancias, assim denominado,
banha grande parte da cidade que se desen-
volve sobre seus flancos, corre lento e tece
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meandros imitando o crescimento da flora em
redor.

O povoado abriu suas ruas largas e le-
van tou habitações pela encosta das colinas,
margens do rio e ourela dos grandes lagos e
lagoas, abandonou a pouco e pouco o uso
exclusivo da madeira pelo mixto com adobe
e, neste ultimo deceunio, nas edificações mo-
dernas, começou a applicação da alvenaria de
tijollo, não empregando ainda a cantaria la-
vrada, ò ferro e o cimento armado, que são
os materiaes preferidos nos palácios das grau-
des metrópoles,

As vias publicas são macádamisadas com
empédramento de seixos de fácil conservação
pela dupla circumstaucia do trafego não ser pe-
sado e a declividade sufficiente para dar rápido
escoamento ás agitas das maiores borrascas.

As acções geológica e topographica guar-
dam entre si uma relação de equilíbrio e de
harmonia com os demais elementos e agentes
em sua tecedura, que se não pode delimitar
a traça preéminènte de qualquer delles na
feitura do caracter popular.

O animo pacato da gente sertaneja reflecte
a cilina solidão desses extensos chapadões
que descambam tardonhos para o centro e
norte do paiz.

O aneroide regista, na Estação, 771'",000
de altitude, quando nos contrafortes das ca-
bsceiras do Rio Doce e Grande, muitas vezes
se elevou a mais do dobro e, mesmo compa-
rado com as nascentes do próprio São Erau-
cisco, varia nas proximidades do duplo a
differença acima do nivel médio do mar e a
partir do Rio das Velhas, até á cataracta do
Paulo Afionso o terreno apanha uma declivi-
dade quasi constante e uniforme.

Os ventos regulares e dominantes sopram
com pequena velocidade, não turbilhonam
desordenados em todos os quadrantes e o
céu azul auilado percorre a gani ma das cores
em occasos longos e deslumbrantes, enviando
muitas vezes, ao se sumir, uma tênue restea
de luz aos outeiros affastados do oriente, con-
trastando de modo encantador com as som-
bras visinhas da noute.

() crepúsculo é longo, demorado, constitu-
indo pela refracção dos raios solares na at-
mosphera, um dos mais bellos phenonienos
physicos destas regiões.

A columna barometrica permanece pordias quasi estável e a terniometrica cahe um
pouquinho com a frescura agradável da noute.

A vida intensa, com sua marca de civili-
saçáo hodierna, surge a pouco e pouco, nos
planaltos mineiros, com a viação férrea que é
o caminho preferido.

A parte velha desta cidade, como a de
muitas outras suas co-irmãs e coevas, anky-

losou-se na feição emboaba, ou bandeirante,
não ultrapassando o adiantamento de Villa
Rica, proximamente de ha ires quartos deséculo já passados.

O mesmo typo de cidade, casas, ruas,
templos, usos e costumes ficaram estratifica-
dos no seio das povoações separadas uma
das outras por legoas e legoas de distancia
atravez da soalheira dos serrados sem abrigo.

O contraste entre a parte nova e a antiga
é blagrante;-a primeira cresce e se espraia
tendo como núcleo a estação da Estrada de
Ferro, e a outra se afunda e precipita com
suas velhadas uo abysmo do esquecimento enum cahos de ruma inevitável.

São os dons períodos máximos da vida,nestas paragens, e o que se nota. aqui, é a
synthese da Historia das outras cidades anti-
gas como Sabara, Queluz e Santa Luzia.

Houve um largo período, maior de meio
século, de estagnação na vicia do interior
sertanejo que vae do bandeirante, que passoulavando o fundo dos rios, rasgando catas e
devastando a fogo as bordas do caminho em
procura de riquezas mineraes, e o da nova
phase industrial e commercial trazida pelos
grandes e rápidos meios de transporte, tanto
de mercadorias como até da palavra falada e
escri pta.

Principia-se, actualmente, a se utilizar da
natureza abandonada como agente da riqueza
e o trabalho humano começa a auferir lucro
do aproveitamento das abundantes pastagens
que estiveram enfeudadas no regimen' da
grande propriedade, em detrimento do pro-
gresso e da civilisação.

O gado e rebanhos espalhados pelas en-
costas, planícies e chapadões, dão á paysagemum aspecto alegre e bizarro.

O sertão é inimensamente béllo, embora a
fauna e a flora sejam relativamente pobres,
porém existe entre ambas uma elegante pro-
porção de harmonia, porque nenhuma se des'
marcou, nem se desmedíó e concorreram paraformarem um conjuneto de grandiosidade su-
blime.

A terra, nestas plagas, tem a força cén-
tripeta dos paizes fartos que prendem os ho-
meus pelo amor, que é um corrector ethnico
de primeira ordem, no cougraçamento e fu-
são das raças.

As estações guardam durante o anuo in-
teiro as galas da primavera e deixam no es-
pirito de quem visita este valle grandioso e
soberbo uma impressão duradoura, indelével,
de surpreza encantadora e belleza sem rival.-

Sete Lagoas (Minas) 1907.

Pedro Dutra Filho.
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(CAPITULO DE UM LIVRO

SUPERSTIÇÕES % CRENÇAS

ORIENTE
EM PUBLICAÇÃO)

amarram para melhor deixarem cahir pelo
chão os seus ramos muito mais caprichosos
na curvatura de suas linhas do que os caules
correspondentes; — tudo isso
vale como o alicerce inaba-

cita de superstições
nino definido: tra-

A alma de um povo é f
e crenças. Fstas indicam i
çam uma rota em direcção do futuro. Aquellas
fazem germinar a duvida na orientação que
se procura; mas prendem o espirito humano
ao passado.

Não direi que as superstições representam
os elementos primeiros dé todas as crenças.
No emtanto, é força recbnhecel-o, crenças
existem que se formam com o barro de pre-
conceitos populares.

No Japão as superstições pullulam pela
própria natureza do solo. Aquellas ilhas em
que os tremores de terra se não acabam;
aquellas águas que vão de queda em queda
sulcando a crosta do arclilipelago e se der-
ramam aqui, alli. e jorram e espadanam em
cada canto do Dai Nippoiji; aquella flora es-
sencialmeute inelancholica, flora em que se I
deparam agigantadas arvores como legitimas
raridades em meio de florestas de pequeninas
arvores seculares todas rec
feitas por uma espécie de

HH___________H '

urvadas ou contra-
esforço a que se

SAUDAÇÕES PELO NOVO ANNO

avel de mil crendices japonezas que nascem
e se desenvolvem na imaginação popular. Tudo
isso commovè. F a alma ingênua do povo
ajoelha-se eommovida, assim absorta no en-
levo de creações que se lhe afiguram estra-

uhas ás suas pro-
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PADRES SIIINTOISTAS NO RESPECTIVO TEMPLO
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' então acredita que
f- * -* ' o |apão*é de origem

divina; comprehen-
de que em cada
montanha doarchi-
pelago está a mo-
radia de um Deus,
julga que o Impe-
rador é o desceu-
dente incontestado
da Deusa do Sol.
a phantastica e in-
teressante Amate-
rassú!...

Forma-se dessa
maneira uma de-
liciosa i.iythologia
nacional, que re-
conforta a alma ja-
poneza, amorosa e
boa.

Um dia. dentro
em Yokohama, ou-
ço que se repetem
muitas vezes as se-
guintes palavras:
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TEMPLO BUDDHISTA

-Fuktt a utclii! Oni ua sôtoJ E procurocomprehender o que ellas então queriam si-
gni ficar.

Disse-me alguém que, assim com essas
palavras, inauguravam os japouezes o períododa sua primavera.

Saio de casa para observar o facto. Deixoo Bluft, onde era minha residência.
Encaminho-me em direcção de moradias

puramente japonezas. E em meio de ruas es-treitas, olhando para um e outro lado em que,enfileiradas, se encontravam pequeninas casasde madeiras, ia eu observando que se arre-niessavam, no interior dessas casas, ervilhasainda aquecidas ao fogo, ervilhas um tantotorradas... E destarte me chegavam aos ouvi-dos, nnsturadamente com a rumorejante quedadessas ervilhas, as palavras que então se pro-nunciavam com energia: Fuku a utchi' Oniua soto!
_ E eram homens, mulheres, meninos e me-umas que por todos os cantos de suas pe-queniuas casas de madeira, proferiam essas

palavras jogando pelo chão ervilhas torradas

para destarte fazerem sahir, expellirem comforca espíritos máos ou malfasejos que por-ventura se recolheram no interior dessas pe-
queninas casas japonezas... Com a primeira
phrase exclamativa, diziam os japouezes: «_4

felicidade que entre em nossa moradia ! E com
a segunda egualmente exclamativa: *As des-
venturas que se não conservem senão no exte-
rior de nossa residência!..._

E, logo depois, em cada casa os respecti-
vos moradores se reuniam em torno do me-
llior brazeiro que possuíam. Ahi aqueciam as
suas mãos.

Em seguida, preparavam-se para fumar
um pouco, um poucochinho, — este com cigarro,
aquelle com pequeno cachimbo cujo fornillio
apenas cabe uma pitada de tabaco... E todossentados sobre almofadas de algodão, assimse conservavam rentes com o assoalho durantemuitas horas, nas quaes palestravam de tudo,sorvendo o ar ambiente com esgares indis-
cretos,cabeças bamboleantes, músculos labiaescontralndos nesta ou naqueila rara figuraçãobem característica de genuíno rosto japonez.
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E eis o ceremonial d
sagem do inverno á pr
esse feito de superstiçõe
populares na terra do sol
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o setsebun, da pas-
ma vera, ceremonial¦ ou de crendices
Nascente.

das casas japonezas aqüellas ervilhas tonadas,
por uma simples questão de costumes antigos
que se não apagam na vida intima, no viver
particular dos japouezes. Não se vê nisso

a existência de uni reflexo quesenão
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UM TRECHO DE YDKOHAMA

Tem elle logar aos 4 de Fevereiro de cada
o tão só aos 4 de
então o tempo me

anno. Mas pude observai
Fevereiro de 1900. Até
não sobrava, que se fez a guerra russo-japo-
neza a minha exclusiva preoecupação de to-
dos os dias.

A coisa é, com effeito, impressionadòra.
Porem não vae além das exterioridades do
alludido ceremonial. Entrou nos hábitos da
generalidade dos japouezes!, mas não penetrou
a deliciosa alma dessa gente do extremo ori-
ente. Não se percebe no ceremonial do set-
sebun nenhum vestígio de| ardorosas crenças.
Ahi existe uma indifferença de intelligente
scepticismo; traços accentuados ahi existem
de tolerância profunda na alma religiosa desse
povo activo, operoso. Proferem-se as palavras
Oni ua sôto! Fuku ua utt

velhas superstições crearain, e o conserva, e
o desenvolve o amor á tradição.

Mas na festa dos mortos, na solemnidadé
que todo o Japão effectua em homenagem á
memória de seus filhos, de seus amigos, de
seus pães, dej seus parentes, de toda a gente
em summa que seguiu viagem á região de
onde se não volta; nessa solemnidadé. nessa
festa ha mais do que a simples manifestação
de um reflexo. E o curioso é que não são os
vivos que se encaminham á moradia dos mortos;
são estes que vêm visitar aquelles na tran-
quillidade da noite, no silencio de horas que
se destinam ,10 repouso!... Que encantadora
superstição, essa que alimentam os japouezes,
e faz que elles compreliendam a possibilidade
de serem visitados em suas casas pelos seus
mortos queridos!

Pelo mez de julho, nos dias 14, 15 e 16
é de ver o bello de innumeras lanternas de

assoalho e pelo jardim e pelas pequenas áreas janellas, porta

forma oval, 1
suaves, com t

hi! e atiram-se pelo pressionadora:>, que se contemplam no alto de

internas com desenhos meigos,
ntas pallidas, melancholicas. im-

s e varandas de todas as casas
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UM CAVALLO SAGRADO

dos filhos de Amaterassú. E, an ladn dissn,
sobre pequeninas mesas interessantes que se
chamam sambo, deparam-se nfferendas de bolos
de arroz, tão brancos que a mim pareceramcomo o attestado inequívoco da pureza dascrendices que se constituem o fundamento da
festa dos mortos dentro no Japão.Ah! que ventura para os japonezes que
pudem comprar essas offerendas dc arroz eessas lanternas... Como a alegria se estampana physionomia desta gente nos dias sagrados
do bon matsuri,
quando lhe não
faliecem os re-
cursos para a
acquisição des-
sas modestas
offerendas e des-
sas magníficas
lanternas!...

Mas as lan-
ternas esplen-
dorosas que se
apreciam nesta
e naquella casa
nos dias 14, 15
e 16 do mez de
julho, balançam
do-se ao sopro
da brisa, sem
luz, com o bri-
Iho próprio de
suas cores na-
turaes, com a
elegância irre-
prehensivel do

traçado de suas linhas; essas lanternas se il-luininam logo ao lusco-fusco desses dias, eassim se conservam pela noite afora para que
possam os mortos visitar aos vivos...

E, mais para dentro no interior de suas
moradias, lá estão sentados esses vivos sobie
pequenas almofadas rentes com o chão. E assim
conversam e bebericam chá... fazendo passar
pela imaginação os seus mortos queridos...

Ora, parece que os japnnezes deviam pre-occupar-se eom o espiritismo .. E não se vos
affigura que tenho razão, leitor amigo?!... Osseus mortos delles lhes visitam... E quasi estou
a^ dizer que uns e outros se contemplam, sevêem com abundância de coração, cavaqueam,
conversam, discutem ligeiramente... Mas étudo isso puro devaneio. Gosam osjaponez.es
com esse idealismo cousolador... Ficam elles
contentes, e não perdem a continuidade, a
própria solidariedade com os seus mortos que-ridos, que são deuses protectores do Japão.A primeira superstição a jui lembrada éinòffensiva. E' innocente o que se faz no sei-
sebun. Mas. alem de não prejudicar, reconforta
a alma o que se pratica alli no Dai Nippon
por oceasião do bon matsuri, A segunda su-
perstição é deliciosa. Mas ahi não ficam as
superstições japonezas. Ha uma terceira, uma
quarta... Emfim, innumeras superstições po-voam a imaginação desses orientaes que não
fecham olhos nem ouvidos ás grandes rèfor-
mas dos oceidentaes.

_ Uma, porém, dessas superstições é barbara.
Não lhe vejo nenhuma nobreza. Nem lhe des-
cubro nenhum sentimento alevantado.

~~~* ¦'*,k— -tM H^^ .mS ^~-~^m\ ur^^zm ^m

^^^^^^"^¦^'^^^^'^^¦bbbbbbbbbbBbbIHBHBB

í COMO SE COME ARROZ EM FAMÍLIA



KOSMOS

i

Quero referir-me ás praticas celebradas na

J>

hora da morte, na occas
Já em dias anteriores

estão acercados do futur
em altas vozes, e tilintai

ião do rinju no toki
parentes e amigos

o morto; e ahi rezam
n, ou com pequenas

campainhas, ou á custa do choque de quaesquei
peças metallicas. A medi
entrada na casa desse me
se a morte delle é certa !
lá se vae o rude som de muitas vozes juntas,

:ina, essa ja nao tem
rto de amanhã... Pois,

E pelas ruas afora

o murmúrio de preces
rompem. Porfim a vida c
extineta. Mas o rumor i
gmenta cm meio de ma
com pancadas de madeii
bates violentos que a mi
selvagem da intensidade
timentos, de affectos p
mentos e paixões que ass
na hora de uma separação eterna, ao deses
pero de uma dôr iuiinen
pá, pá, pá, pá... E com oI'"J v —t i—» i  — i

das de madeira contra madeira, ouvem-se notas
íal cantochão, vozes
flexões estranhas, pa-

musicaes de algum origi
graves e gutturaes com iii

que se uao inter-
pie se extinguia, está
ião pára; cresce, au-
is fortes tlin-tlin, ou
a contra madeira, em-
n pareceram a forma
de paixões, de seu-

tiros. — affectos, senti-
im se desencadeavam
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ruído ciessas pança-
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lavras cjue desse modo vibram em unia gamma
inculta e sob um diapasão primitivo, rudi-
mentar.

Ora, é isso positivamente bárbaro.
Quem se acha nos momentos da morte,

íade sentir-se bem com o silencio respeitoso
dos seus parentes e dos seus amigos. A mais
ligeira perturbação dos que lhe acercam o
eito, amplificam-lhe as dores, aggravam-lhe

os padechndntos. Ahi a tranquillidade origina
o goso antecipado do repouso eterno... Aliás,
morre-se najduvida que é itiquietadora. Ah!
morrer debaixo do pallio de uma crença, ou
em meio das doçuras ineffaveis que ella sabe
offerecer aos seus devotos,-é bom, útil, ven-
turoso. Más como são raros os que morrem,
os que se sentem despenliar pela encosta in-
greme. alcautilada de abysmos infindáveis, e

estão presos, agarrados ao rochedo
pa crença!...

E nada mais necessário ao cyclo
vital da morte—para não dizer ao
cyclo mortal da vida — do que a
firmeza, a solidez desse rochedo
em meio do mar procelloso da
excessiva descrença dos tempos de
hoje.

A crença que se faz ideal e in-
spira fé, —conforta, dá novo alento,
revigora. Forma a alma dos po-
vos, e lhes estimula as acções. Mas
Com o esboroamento da crença,
parte-se uma ancora, quebra-se
uma bússola... A viagem já não
pode proseguir. E sem bússola e
sem ancora, os viajantes perdem a
esperança de arribar, de chegar a al-
gum porto; desesperam, irritam-se.
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Ora, o conflicto já não tarda. A conflagração
começa no centro desses viajantes, que são
todas as populações do planeta. Tudo se cou-
vulsiona. E tem-se a perspectiva de revolução
tremenda. Percebem-se os symptomas de mal
geral. Já existem indícios de grande desmo-
ronamento. Apaga-se o brilho de certos povos.Desapparecem ci vi lisa ções.

Mas as crenças religiosas de além túmulo,
cada vez mais se substituem pelas crenças
propriamente sociaes. As illusões de Buddha
e de Christo já não satisfazem as exigências
do moderno scepticismo. A duvida bateu em
cheio contra o prestigio dessas ülusões...

Mas, ao certo que sempre porseu ideal ou primitivo, imperfeito on
admirável, bem acabado, ideal beliicoso
ou pacifico,—o homem luctou e ainda
lueta, porque destarte elle vive
e morre. E os povos, como o in-
dividuo, lueta iu sempre —
assim aspirando arealisação
dos nobres feitos do seu
idea

Mas, ao cabo, vão ao
encalço da materialisação
das suas próprias illusões;

^O

des. Motive, entretanto, uma epocha erii queo ideal não mais consistia nessa prospetidadenem nessa grandeza. O ideal fora alçado aalturas iuaccessiveis á contingência humanaAspirou-se a vida de além túmulo. Q ideaera então puramente religioso.
E dahi o shiutoismo, o confucianis

buddhismo e o christianismo, para dizi
só das mais fecundas syntheses religios
ainda se deparam na vida super-organi
Japão. São essas syntheses e o bushido quefazem nascer, e permittem que se des
vam todas as crenças na alma japonezao bushido, que é o

mo, o
ir tão
is que
ca do

envol-

como go dacodi
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querem a corporficação do seu ideal a pri-ncipio adorado, e mais tarde sob os' golpesda critica, em plena decomposição, desunido
por completo.

E esse ideal, que ha sido elle no evolverdas edades? em que elle tem consistido parainfundir coragem nos mais desanimados?
Nos primeiros tempos, a lueta feria-se pelaprosperidade material. E só depois é que sefuctara pela grandeza moral das collectivida-

nais
re-

honra do bom japonez, paira em planoalto que o das syntheses religiosas aqui
feridas,— quasi não se vê o aspecto religioso
dessas crenças. Extingue-se o clarão da. r|eli-
giosidade de semelhantes crenças, que djvi-
nisaram o Dai Nippon, e ainda hoje inspiram
aos seus sectários certo convencimento
ímmortaiidade. Já se não observa a clarid;
intensa nos altares em que se elevavam. Atas
também alli não ha trevas... E da luz pálida

na
de
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que tudo aluinia nesses altares, ressuma o
doce mysticismo da alma japoneza, que já
tem uo passado da sua evolução, vinte e
cinco séculos de cultura artística...

Mas pertença a este ou aquelle credo reli-
trioso, não sabe sobrepòr-se o japonez aos
seus sagrados deveres para com a pátria. E'
elle antes de tudo patriota. Acredita nas euer-
gias da sua raça. Crê no Yamato. E lueta e
morre por elle, satisfeito, contente, prazenteiro.

Também ainda creança já lhe ensina a fa-
mil ia, pelos lábios de sua querida mãe. que
o Japão é a mais formosa e encantadora tias
nações. E. depois, ua escola, se desenvolve
essa crença, (.pie então se arraiga uo intimo
do pequeno japonez.

Ahi na escola não se examina a superio-
ridade de Alexandre sobre Annibal, nem a de
Cezar sobre Alexandre... Mas nas horas va-
gas, o professor em palestra com os seus
alumnos faz interrogações como esta:

Quem foi maior llideyoshi ou Napoleão?
E aqui se responde, aos ímpetos naturaes

da verdade:
Napoleão é maior do que llideyoshi,

porque conquistou a Europa.
Mas logo ai li se objecta:
-Sim. é verdade que Napoleão conquistou

a Europa; Mas o Japão vale mais do que
a Europa, e pois conquistal-0 é haver gloria
inexcedivel. Assim llideyoshi, o nosso grande
Taikô ou llideyoshi Toyotomi, é maior do que
Napoleão.

E o professor, rejubilando-se, declara com
ares graves:— A questão tem suas difficuldades. E não
a resolveremos, porque para o caso seria ne-
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COMMERCIO AMBULANTE

NA FESTA DOS CHRYSANTHEMOS

cessario que se enfrentassem, que pelejassem
um contra o outro, llideyoshi e Napoleão...

Ora o japonez nasce, cresce, trabalha, lueta,
vive e morre, embalado por essas emoções
de grandeza tio Yamato. Nunca lhe passa pelo

organismo a tibieza da
descrença. A própria du-
vida sobre o futuro da
pátria não chega a der-
i amar - lhe melancholia
pela existência afora. O
esplendor desse futuro
não se empallidece; não
ha sombras que lhe re-
duzam a intensidade.

São crentes os japo-
nezes. O scepticismo da
çivilisação do oceidente.
elles o ignoram; não o
sentem.

Ao cabo da guerra
russo-japoneza, o impe-
rador do Japão, acom-
panhado dos grandes do
Império, seguiu a Pro-
vincia de Shimá e, ahi
no templo shintoista de
Issê, o divino descendeu-
te de Amaterassú prestou
conta, á memória sagrada
dos seus gloriosos ante-
passados, do quanto se
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fez, e do que elle mesmo fizera, em nome dos
japonezes durante essa guerra. Curvou-se o
monarcha illustre deante do altar principal,
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ACROBATA EM PLENA RUA NA FESTA DO NOVO ANNO

que se ergue dentro nesse templo. E falou aos
seus grandes mortos.

Togo, o tigre do mar como o chamaram
no Japão, também seguiu com toda a sua
esquadra para as proximidades daquelle tem-
pio; e ahi, em nome das crenças do DaiNippon, rendeu homenagem de gratidão ámemória santa dos batalhadores pela causa da
pátria, sendo nisso acompanhado com sympa-thia por todos os seus com mandados.

Nogui, o grande Nogui, a personificaçãodo bushido como o appéllidararri em Tokioelle, logo depois da capitulação de Porto Ar-thur proferiu em memorável solemnidade aos14 de Janeiro de 1905, as seguintes palavras:<Eu, Nogui, commaudante em chefe doterceiro exercito, celebro uma festa com sakee muitas offerendas como preito de honra dosbravos ofíiciaes e soldados que pereceram uodecorrer do sitio»
«Desde o dia do desembarque de nossoexercito na península de Liao Tung, marchas-tes com bravura, combatestes cheios de cora-

gem, assim vos encaminhando para a mortedurante mais de duzentos e dez dias. Outrossuccumbiram pela moléstia. Mas certo não foimutil o vosso nobre sacrifício. As tropas ini-nugas foram batidas completamente, e a for-taleza capitulou. Ora essa gloriosa victoria sedeve e por muito, ao vosso devotamento in-condicional >.
Todos nós jurámos vencer ou morrert porque sobrevivo ou fiquei com os que não

morreram, recebi as calorosas felicitações donosso chefe supremo, o imperador. Mas nãoe justo que me caiba o monopólio dessa elo-Ma, que também vos pertence, oh! espíritosdos que se foram... E sinto que me invademtristezas, quando penso que pagastes bem caroo preço do nosso triumpho, permanecendoagora no grande alem».
«Escolhi para esta festa um logar que cio-mina as colunas, os valles, os arroios e osrortes, que ficaram assigualados pelo vossosangue, e são as eternas testemunhas da vossamorte. Preparei com cuidado o terreno em

qne estou. Depois, nivelado o solo, levanteieste altar sobre o qual colloquei estas offe-rendas. Invoco os vossos espíritos, impetrando
a graça não só de receberdes as nossas mo-destas offerendas, senão de acceitardes a glo-na da nossa victoria».

Ora tudo isso é manifestação do que po-dem superstições e crenças, quando essascrenças e superstições se cultivam com serie-dade.
E assim se vae aos campos de batalharepetindo a bella phrase que os japonezessegredavam aos seus parentes na hora da des-

pedida, no momento em que partiam para otheatro da guerra: -Icté kaeruká shindê kae-ruká. Tornarei a pátria; vivo ou morto vol-tarei.
Realmente. Vi no Skôkon-chá muitos no-mes dos que cahiram mortos. E no Shokon-
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ENTERRO DE UM SOLDADO

chá, grande templo que se aprecia em Tokio,O registro desses nomes é a indicação da im-mortalidade dos que não mais se acham entre
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os vivos. Fsse registro quer dizer que se er-
guerain á altura de deuses protectores do
Japão os que falieceram na peleja. F, deuses,
alli se conservam no Shokou-chá para que o
povo lhes renda o culto que merecem.

Todos regressaram á pátria... Vivos, tor-
naratn aos seus lares, voltaram ás suas fami-
lias. Mortos, fiseram-se deuses, e lá estão no
Shokon-cha, onde a vida se prolanga pelos
tempos afora...

F já que me refiro ao Shokou-chá, se me
permitia aqui transcrever o que o Hotchi
Shimbun publicou aos 7 de Maio de 1904,
assim descrevendo a festa chamada shokonsai,
isto è, a festa da evocação das almas:

«O fogo sagrado alli no jardim, acaba tle
lançar no occaso do dia as suas claridades
moribundas. As verdes folhas'das arvores, ba-
nliadas ainda pela chuva da manhan e agi-
tadas pela brisa da tarde, parece que deixam
cahir lagrimas sobre o fogo que se extingue.
A esquerda tio templo está, em uma serena
magestade, o altar em que se fará a evocação
dos mortos na guerra que prosegue. Uma
força do exercito, marchando em tuna ordem
irreprehensivel. avança e penetra pela entrada
principal do parque, e se colloca. dividindo-se,
nos dois lados do altar. Entram, depois, re-
presentai-tes dos ministérios da guerra e da
marinha, assim como os funccionarios do de-
parta mento dos cultos. Todos se conservam
em os seus logares. Uma fileira de bambus
verdes contornava a arca da cèremonia. E
bem situada nessa área estava
o carro de madeira branca, sobre
o qual deviam descer as almas
divinas dos heroes. Os padresse encaminham para o altar. F
se ouvem ruídos de verdadeiras
palmas compassadas. F' a ceie-
monia que vae começar; e porisso, com essas palmas, quebrandoo silencio, chamam-se as almas.
Procede-se a oblação. Veem-se
dez pequenas mesas brancas.
muito brancas... Sobre ellas estão
as offerendas sagradas e peixes

__-^

e verduras... Cada padre ergue uma dessas
pequenas mezâs á altura da cabeça. A mu-
sica faz-se ouvir. Depois o celebrante, com
respeito, se arma com um ramo sagrado em
(pie se prendeJn grinaldas de papel, e mages-
tosa meu te caminha para o altar da evocação.
Agora é o momento da oração endereçada ás
almas dos heroes. A melopéa religiosa dos
padres desperta aos assistentes, que se curvam
instinetivamente, acreditando todos elles que
chegou o instante em que os espíritos descem
do céo. A oração vai quasi terminada, e de
novo a fanfarra estruge os ares. Então o kan
nnshi principal, o celebrante, pega da pérola pre-
ciosa em que repousavam as ahnas divinas dos
heroes, e, sahindo do circulo em tpie se acha,
vae depor sole
no templo cent

.mnemente o thesouro sagrado
trai. Ahi foi uma pérola encerra

tia em um tabérnaculo. e deante delles virão os
fieis testemunhar sua veneração aos manes dos
heroes. Conclu u-se a cèremonia. E a fanfarra
executa as suais mais religiosas melodias. >

Ora a festaé essencialmente religiosa, se-
gfundo o ritual da religião shintoista. Mas o

governo ja-
ponez decla-
rou que essa
festa e todas
as ceremoni-
aseffectuadas
nos templos
nacionaes,
não perten-
ciam á reli-
gião e sim a
um rito pura-
mente civil,
destinado a
honrar a me-
moria dos he-
róes naciona-
es bem como
a perpetuar
no povo e«*sa
memória san-
ta.
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JAPONEZA EM PLENO INVERNO

MOREI RA G UI At A RÃ ES
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O Rio Grande do Sul pa Exposição de Milão
iFPOIS ilos nienio-

raveis triuiuphos
pelo Brasil obtidos
no certamen interna-
cional de S. Luiz, a
pujante cidade da
Norte America, por
sem duvida era de
esperar que os pro-
duetos tia actividade
brasileira fossem fi-
guiar na Exposição
de Milão, levando á
Europa o frisante des-
mentido de quanto
assoalham contra nós
os mal contidos des-
peitos de irrequietos
concurrentes.

E era necessário
que isso se fizesse, li-
gados como estamos
á Itália por tantos
interesses communs,
sendo italiana a mais
numerosa colônia
que no Brasil vive e
prospera, factor po-tleroso da grandezado Estado deS. Paulo
c tantos outros. Era
necessário porquanto
essa mesma colônia com a exhibição da suafortaleza daria a mais convincente demon-
stração do logar de honra que entre nósoecupa, e faria cessar, quiçá, a campanha
que se agita contra a Pátria brasileira, pin-tada como mu verdadeiro inferno para o co-
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CHAVES MOÜT1ÊR

lo.no que deseja expa-
triar-se.

Razões financeiras
porem ou outras, fi-
zeram com que a
União não aceitasse
o convite que lhe foi
dirigido.

Isso porem uão im-
pediu que o prospero
listado do Rio Grau-
de, a sentinella do
extremo sul, com os
seus próprios recur-
sos acudisse ao con-
vite levando ao cer-
tamen os produetos
da sua industria e de
sua lavoura, obtendo
esplendido triumpho
representado pelos
prêmios que obtive-
ram os expositores.

Muito concorreu
para esse resultado a
acertada escolha feita
pelo benemérito esta-
dista Dr. Borges de
Medeiros que preside
os destinos daquelle
Estado, do com missa-
rio Sr. Chaves Mou-

tier a cuja extrema gentileza deveu a Kosmosser premiada com a medalha de ouro na
secção de artes graphicas.

Publicando hoje o seu retrato, aqui lhe
prestamos a publica homenagem do nosso
reconhecimento.
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UiLHÈRME Arronche. creara-se, a bem
1 dizer, um vibrante lunático da Grandeza.

Inda destruía calçotes tendidos atraz,
e já papagueava vastidões, cousas de en-
tontecer os fedelhos apoucados d'intelligencia.
E, avante, pelo período escolar, não havia
condiscipulo que lhe chegasse aos calcanha-
res nessa balda: o seu delírio, inflado como
ôdíe cheio, é por pouco megalomania esbro-
zeada.

O estudantelho, em vez de dizer que é
filho de um modesto, senão arruinado ouri-
ves, diz que seu pae é a pessoa mais rica do
lugar. —Caramba, só de uma pancada havia
comprado uo Porto, com estupefacção de
patrões e caixeiros, todas as barras d'oiro que
topara nas ourivesarias! —Que se quizesse
estrearia todas as semanas! um fato de ma-
guifico panno, trajando cjomo o mais apu-
rado janota. Que seu pae lhe daria.
isto era segredo, nao o fossem espalhar —
um dote de alguns contos de reis quando
elle casasse: mormente sè o fizesse, como
eram seus desejos, comi a filha do fi-
dalgo da Ponte, a rapariga mais linda, mais
frunida d'heranças, mais anciada de toda
aquella immensa comarca...

As boccas dos ouvintes, mal elle virava
costas, cachoeiravam a gargalhada estronde-
jante da caçoada e atacavam a seguir, algumas
com pena, a facundia jactanciosa do collega,
punham ao léo toda a verdade sobre a sua
condição.

Todos o sabiam, o seu lar estava em mi-
seria desde a noite de ha 14 annos, em que
o pae, indo a dormir, fora roubado no com-
boio de Braga para o Poiíto: Levava todo o
seu pequeno capital em jobra de contas e
arrecada para vender, nesta cidade, ao seu
freguez Rosas e ficara, coitado, nessa malfa-
dada hora sem nada e com uma derreaute
carga de filhos e dividas.

Valera então de muito
ter alguns filhos em apres|to de poderem ga-
nhar a brôa. De coutrarif, estava no arroxo
da fome.

Os collegas sabiam de
quando havia nascido Gi
se depois do roubo.

Nascera antes, dois annos.

ao pobre homem o

tudo. Menos, aliás,
uilherme: se antes,

Era o mais
novo, não estava em casp de suar tão cedo

-_.

pela codea. Viera ao mundo, ouvi, duros
chasqueadores, por uma madrugada outonal,
com vento a rondar pelo olivedo, como a
chamar a invernia próxima, e fileiras densas
de andorinhas passando por defronte da casa,
caminho do exílio, facto a querer balbuciar
aos supersticiosos a fuga de bem-estar, que
dahi a dois aunos se daria, ao recem-nado.
Fuga de bem-estar, visto Guilherme, ao en-
vez dos irmãos, que espigaram sob todas as
mimalhicès e tafularias, nunca o chegar a
gosar na casa paterna, nunca haver tido uma
pequena aspiração satisfeita, um exiguo que-
rer realisado, começando a trabalhar no satão,
dofficial, mal soubera de cór a taboada.

E quiçá devido a isso, a essa aspereza do
berço, a esse esbater continuo, aniqtiilador,
dos seus votos-elle concebesse lento a lento,
partícula hoje, partícula ámanhan, a phantasia
de se julgar, entre estranhos, filho de um
ricaço. Mas, mais tarde, essa phantasia ris-
cou-se-lhe da memória e elle, então, forte
telhudo. ambiciona o solio de potentado do
Dinheiro.

O pae, quando os seus beiços vasavam
com farfalhice alguma nota deste fraco, cha-
mava-o a coutas de juizo, apontava-lhe, por
entre dentes àperrados, o seu humillimo de-
ver:-Trata mas é dembutir, ou de tocar,
escutas ó idiota? e dá ao diabo essas tuas
idéas!

E Guilherme, promptamente, sem pesta-
nejar, atacava com ardencia o embutimentp
dos cascavéis; de contas ou perpassava febril
o oiro bruto jsobre a heraclia. Mas, d'ahi por
deante, não úe furtava a idealisar, a anciar.

Até que, jiesenvolto e vigoroso, opimo aos
olhos das mulheres, teve um dos seus dese-
jos cousummado: casou com uma rapariga
que jungia á Belleza e á Virtude um dote
bem pesado em moeda.

Essa rapariga é Delfina, voz d'ave melo-
diosa, olhos de serenar paniheras enraivadas.
camelia extravagante de um casal de depra-
vados: o marido, beiços froixos da Sensuali-
dade, a engjuiar agora a mulher; a mulher,
reboíices de^ gata ciosa, a enganar logo o ma-
rido: os quae's, fugindo da Cidade, mnmifica-
dos, nauseanjtes, septicos.-cahiram naqueila
clara terra silvestre e lá acabaram, um após
outro, roidòs pela gangrena syphilitica e ex-
ecrã dos de todos.

Deixaramj os miserandos, alguma cousa á
filha e ella, assim, teve com que viver.

Como era um anjo, boa e lyrial, teve
também gasalhado e protecção de uns lavra-
dores escorreitos de alma e carne. Posera a
esse tempo q seu affecto vibratil a trabalhar
pelos doente, necessitados: casinhoto em que
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faltassem nm caldo para uma bocea esfomeada
ou mãos para o penso de uma perna cha-
guenta, lá estava Delfina com a sua esmola
e a sua dedicação. O povo, grato e crente,
tratava-a de Santa. E ella era assim feliz: fe-
liz no sacrifício intergiversavel pelo próximo.Por teimosia da mãe tinha sido educada
nas Irmãs Dorotheas de Villa do Conde; e lá,
onde não havia materialismo nem tampouco
mortificações dos cenobiòs medievos, dera
lustre ao espirito e castidade á alma.

Depois, cá fora, se se não fundia em re-
catos extraordinários, espirituaes, sustinha-se
comtudo no bello traço da decência permodo a fazer mossa a um mr. Figuier e
aparvalhar os rudes, aos quaes parecia sobre-
natural o nascimento daquella açucena em
tam lamacento jardim.

E floriu impolluta, sem o mais evaporante
gracejo do rapazio, até chegar o Amor.

Guilherme, posto de condições minguadas,
agradou-lhe absolutamente, prendeu-a com a
arcaria potente do seu tórax, a sua face er-
guida, torrada como a de um vulcano, com
todo o seu ser lavado e forte, intelligente e
utopista. A gente que a gasalhava, por certa
questumcula que tivera havia bons annos com
os Arrouches, deu-lhe d'6pinião que não devia
casar com Guilherme, espelhou, com scente-lhas de o enterrar, a pobreza e a doudice
delle. Mas, Delfina, sob toda a sua brandurade grande mdulgente, insistiu e, por um diavenial, casou.

Ao findar de alguns mezes o velho Ar-ronches, vendo o filho senhor do dinheiro deDelfina, quiz que elle lhe emprestasee o bas-tante para mercadejar como em antes de serroubado, em grosso, por sua conta. PoremGuilherme negou-lho, disse que não era seu.O pae então deu a entender que se mudassemais a mulher e elle, que naquelles dias haviacomprado uma quintalória perto da pre-his-tonea Citania, lá se foi a cultival-a com bom-basticos ideaes de progresso e resolvido adeixar para senipre o lar paterno.Durante quatro annos, gastos; aliás, emholocausto ao Engrandecimento, houve risono tecto de Guilherme. Nada mais natural*alem de verdejar sempre com suavidade o
galho da Paz, se gizaram, ao calor dos beijosdos pães, as feições a um filho, um rapazi-nho bello e edênico como o poderia ter de-sejado mestre Solou.

De súbito centuplicam em Guilherme asancias de se tornar homem de fortuna.
E estas se acaloram infrenemente, tomam

a fervurura de caldeiras, quando elle vê hau-rida a mór parte da herança de Delfina pelasterras bravias da sua herdade, que, debaixo
da risota arreliante dos calejados lavradores

queria transformar em searas feracissimas, em
jardins maravilhosos. Debalde a esposa, meigae esclarecida, quer arrefecer-lh'as: elle, áo con-trario, quando ouve os conselhos de moderação e modéstia, mais se eiithusiasina.

De sorte que parece ter no intimo, ridentee viçosa, a esperança de ser millionarió emépoca não tajrdia.
E um dia, com olhar rutilo e firme, dizá esposa que partirá breve para a America.- Delfina, acrescenta, á guisa de balsamo.

Precisamos de ser ricos, muito ricos, donos
de todos aquelies sítios que abrangem osnossos olhos.

E chegando á bocea da porta, um poucovergado sobre as espaduas de Delfina, aponta,
com o braço delia, para a aldêa que fica áfrente, em uma allegoria graciosa, a escalar
uma riba de giestaes nos rebordos. Aponta
para as várzeas ondulautes, fartas de luz e
frueto. Aponta para as tapadas cerradas, fui-
gurantes, como aço brunido, ao cahir do solsobre as ramadas. Aponta para os valles ri-sonhos com as suas papoilas e amargurados,
espaço a espaço, com as flores roxas das suasolaias. A ponta para as montanhas longínquas,
quasi intangíveis da retina, que oceultam ter-
ras dalem.

A esposa, como em sonho fulgente, olhava
para o quadro vasto, sem termo tal se fosse
o céo. Olhava... Mas depois, em si. molhoude lagrimas as mãos de Guilherme, implorou,
com alma dprida e seios em onda apaixo-
nada. que uão partisse, não os deixasse aeila e ao filho.

Elle, para lhe soffrear a dor, prometteu
que não iria... Porem, dahi a uma semana
preparou escoiisamente a partida, dispoz tudode maneira a, na sua ausência, nada faltar
no tecto que abandonava por pouco tempo;
e logo, em uma madrugada de abrir desa-
Ientado, sem rosa uo horisonte, accordou
resolutamente Delfina para se despedir.

O aventureiro queria ir para a America de
Cabral. Mas, em Lisboa, dias antes d'embar-
car, relacionou-se com um açoreano, rico ne-
gociante de Boston; e, desviado por elle com
o informe de que Boston era a Siimma Terra
da Riqueza, preferiu a America de tio Sam.
De resto o açoreano, magnânimo e patriota,déra-lhe uma carta de recommendação valeu-
te: «Embora homem d'annos e sem pratica,—ordenava, no fecho da carta, o chefe do ne-
gocio aos seus subordinados, —empreguem-no
ahi em nossa casa». O que eqüivalia a di-
zer-se col locado logo que botasse pé em terra.

Com tal animo, ia esperançado, —certo, é
melhor, de que em periodo não serodio, acu-
guiaria de dinheiro o seu baliu de sequioso,
como o seu compatricio das lindas ilhas es-
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, que, pouco depois
de parvuio a sua po-
de penedos e musgos

grau te.
E o que se segue é que meia dúzia de

annos em Massachousettes foi o bastante para
que Guilherme se tornrsse um regular nego-
ciante de Boston, o seu credito de burguez
remediado nas casas fornecedoras, o seu posto
de coripheu consilhciral ua honest Colônia.
E isso sem o auxilio d
casa do açoreano, cujos sócios
ala! ao cabo de poucos

E' verdade que até
mourejou muito, derrec
mesurou bastas vezes
esqueceu conforto, sopiou descanço.

E ao de mais, nos primeiros tempos, eus-
tara-lhe golpes na alma o agüentar as sau-
dades pela esposa e pelo filho, sempre em
cresceuça de amargur
cartas de Delfina, toe!

ninguém, cia própria
ie disseram

mezes de lide.
iscender a esse sóceo
>u todo o seu vigor,
como reles vendilhão,

com lagrimas e gemich
Cartas que elle lia s

abalado, impetuoso, tia
chatamente, na mesma I
quete. Eiitrementes, vi
Dinheiro, escaldava-se ò violaceo da saudade

is quando chegavam
as a lhe supplicarem
>s o regresso.
OS golpeies; e no fim,
cejava regressar ininie-
íora, se houvesse pa-
nha a sede febrenta do

e se esbatia em um api
da, como, outrora, a cc

e o bosquejo da parti-
»r sangüínea dos dedos

de Guilherme ao ser qjieimada pela agua-forte
escorrida dos toques.

Em uma semana, polrem, de optimos lucros
em títulos dVspeculação de petróleo, elle as-
senta partir definitivam
rassem todos os diabo?*.

Nisto, antes de coi
esta carta satânica... en
por todos os diabos qi
á sua jura:

Tua mulher, que, d
vez está mais bella, de\

ente. «nem que estoi-
no próximo vapor.

rear as malas, recebe
gendrada naturalmente
te, furiosos, estoiraram

«Guilherme.
iga-se de raspão, cada
ido talvez aquelle ven-

tre harmonioso ter gelado apenas um filho,
— tua mulher, ó morta ! engana-te quasi desde
que partiste.

E's um cândido e [bor isso cuidas que ella
é a Peuelope do epopiico Homero, a cister-
ua de todas as virtude); conjugaes. Como te
enganas!

O ditoso que surri
Venus é um ex-estudai
pirito Santo, bem ain<
ares de grande esthet
verdade, bem merece s
peia abaixo, visto a su«i espremida, incompleta
figura. Veio para cá e

díou o coração da tua
ninho do beatifico Es-
ledado, heráldica tersa.
a, mas que, a dizer a
ir rolado de uma Tar-

m pratica de resumido

J)
sueto. Mas sorveu tamanha ventura durante
essa folga, que, finalmente, resolveu estical-a
«ctempus in omne».

Eu nada devia dizer-te, porem, por atui-
sade ou inveja, não resisti.

Esta informação —verdadeira, a ponto de
poderes coufial-a ao mais puro Baccarat —esta
informação quiçá te não agrade... Emtauto,
meu caro, soffre... soífre ovantemente, com
despreso! e não desças á |)atettce de vir ago-
ra até cá, para lapidares judaicamente a aciul-
teia e derrubares, com dous murros dathleta,
o inalhão da tua encantadora mulher. Porque,
não ha fugir, perderias o teu caro tempo, tam
necessário ' para as tuas formidaudas opera-
ções mercantes, pois nem por isso deixarias
de ser o que Sguarelle de Molière se jul-
gava.

E em tal ponto, continua a atulhar os boi-
sos por ahi, por esse celebrado llubof Uni-
verse», ninho da águia da Liberdade ameri-
cana, berço ditoso cio pantheista Emerson e,
mais do epie tudo isso, para esta depaupe-
rada e fallida Europa, —terra do atrevidaço Dol-
lar. E gosa. E represália com alguma miss
de cabellos de amarello tostado, lídima tem-
pera yankee, — pomposa e arrojada, que salte
com 

"agilidade 
caprina, ou como quem salta

portellos, dos mais altos ribanços e pule a
sorrir aos mais cavados pegos*

Teu
Guarda*.

Atordoado, Guilherme ao principio julga
que essas linhas lhe não dizem respeito. De-
pois porem de as lêr calmamente; dexaminar
o sobrescripto carimbado ua villa onde elle
havia deixàdoa mulher, o filho,a propriedade,
e de considerar sobre a Volubilidade feminina,
acha-as suas. vê-as a escorrerem as falhas da
Peccadora.l sente-as. emfim, a lhe despejarem
na alma, cie vagar, com escarneo, todo o tra-
vor ruborisado no cadinho do Ciúme.

E soliloga, de mistura com suspiros:
— Por isso ella me não escreve ha tanto

tempo!... j Emtauto... resignemo-nos e espe-
reinos a mala de amanham

A mala chegou, Guilherme não teve carta.
Era, pois, verdade que ella se enleçava, em
compressão de serpente, ao tronco delgadíço
do ex-candidato a leis canonicas.

Guilherme medita então vingança terrível,
bravia. Mas, philosopho de repente, não a
pratica: segue em pontos os conselhos do
denunciador, não parte; acceita indiffe-
rente, abandonando pieguices passionaes, a
catastrophe do lar e limita-se a soluçar al-
giuis dias a perda do seu Raul. o filho que
fria oecupar, ao cabo de poucos annos, uma
carteira na sua casa de mercieiro atacadista.
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ePorfim, passaram, em corrente de solda, mais época dagnas na Europa. Um, até,—aquémalguns annos, e o coração de Guilherme fecha- em quem tinha maior confiança, —sabedor dava-se hermeticauiente para Delfiua e escancara- sua naturalidade aconselha, como hiera asva-se, com todos os tecidos, para o Negocio, águas de Portugal.
O negociante quiz fazer-se grande, espécie O doente renite, feito capro, e troca-asde sobre-homem nietzcheano. E, aos poucos, pelas da Bohemia e Altos Pyreneos..adaptou-se ao methodo tenaz de trabalho dos Agora Karlsbad, com a sua fervida Sprudèlnaeionaes. Quiz. guindar-se a emprezas fa- e Cauterets, com as suas thermas de alta famabulosas, audazes. E sonhou competir com desde períodos romanos, de nada lhe valem. ÈI lenry I lavenieyer no mercado assucareiro, um dia, desesperado por melhorar, - fosse aquiimitar-lhe simiescainente a rapacedade gélida, ou no inferno! sempre se resolve a recorrero egoísmo monstruoso de syudicateiro formi- ás águas da Pátria.

davel. Quiz o monopólio das mercearias. Mal havia avançado meio da época nasdesejou fechar nos punhos, ao cantarolar de Caldas do Gerez e já Guilherme era outro-sarcasmos, toda a multidão de modestos, cias- abriu-se-lhe o appetite, empinou-se-lhe a car-sificados ou importantes negociantes do seu cassa, desapertou-se-lhe o riso. Depois, comramo. Quiz subjugar aos pés todos aquelles maravilha de todos aquelles que o viram
que lidassem para sustentar milhares de fa- chegar amarfanhado e esquálido, arrastandomilias. I: desejou arruinal-os virtualmente, como um madeiro os sapatos americanos es-com inflexibilidade de carrasco, ser, em uma pàlhou os seus desejos d'ir a pé, qual teso
palavra, I lavenieyer! andarilho, até á Portella dTIomem, 

'para 
«usar

Atas tudo isso, para felicidade dos colle- aquelle assombro florestal, os rios que rolam
gas, não avançou da sua deliciosa imaginativa, a fervilhar pelo fundo das ravinas. a matta deTodavia trabalhava sem tréguas, halluci- Leonte formando abobadas de carvalhas pris-nadamente, os olhos rebrilhando-se-lhe uo cas, os gorgolhões de prata do despeuhadeiromonticiilo crescente dos seus ganhos. do rio Homem descendo pela sua escadaria. em pequeno praso possuía capital para granitica. a üeira com os seus grupos milli-comprar uma villota portugueza. arios, d'inscripções remotas, prestes a seremDe súbito o desprezado lembra um asceta, de todo lambidas pelos tempos d'eras em
quasi quç abdica de todos os bens terrenos: fora: E, finda a estação, elle acreditou-se cura-apenas, d oito em oito dias, visita sem demora, do, poz-se a correr o seio da terra lusaas escondidas, uma bem talhada peccadora, Mas, alfim. farto de andar de ver esco-toda linhas severas, acadêmicas. lheu uma viUasinha ridente do Alto MinhoConhecidos, que nao sabem da sua vida para descançar, para passar um anuo doisintima, perguntam-lhe se elle não tenciona ir Hospedou-se no hotel de um senhor atar-breve ai atr.a. correr inundo, gosar. racado-grandes bochechas escarlates ser-V. ele soergue os hombros, já em cor- vindo umas barbas de I lades ventre falstaf-cova pelo excesso da pugna, e machina: feano-cuja maior occupação era perguntarI or ora nao penso nisso, preciso de aos srs. hospedes de fora se já haviam vistolutar mais. Cioso mesmo por aqui com as faladas preciosidades históricas da terra: ominha occupação. Lmtanto é bem possível castello, ainda sobranceiro nos seus revelins

que nm dia me nao importe de correr terras... desafiantes, a servir hoje de cadeia e quartel-I nncipiando pela sua, não é? a matriz, com as suas relíquias de duplo va-Uuilherme quebra a passividade, dá vasas lor, por serem offerendas de monarchas, e osao sentimentalismo meridional: seus caprichos architectonicos em talha e pe--Lss.a nao tornarei a pisar! Nunca mais dia, a casa da Câmara, mais a sua fachadaolharei aquelle céo eternamente azul, aquelle sol carrancudà, um pouco suavisada todavia pelasa amor, aquelle luar daro como patenas sacras, graceis carvatides que carregam docementeaquelles almargeaes floridos, aquelles toques as architraves dos flancos, e cujo projectosuaves dos montes pelas vésperas primaveris. era atribuído a um Vignola compatricioMas o commerciante não é de ferro, não E se alguns dos srs. hospedes dizia quetarda muitos mezes a ficar esfalfado. entediado, não, não tinha visto nenhumas dessas mara-dyspeptico, dores de cabeça todos os dias. vilhas, elle, sapientissimo sr. Domingos, va-t, homem precavido, faz testamento, destribue rava de tamanha ignorância e offerecia logo asolemnemente metade dos seus haveres por sua fraca companhia para o ignaro as ir ver.seu filho Raul e outra metade por a pessoa Guilherme, só dois dias depois de chegar,
que o amparar a hora da morte soffrera essa perguntaNem de propósito: augmenta a sua doença. E, de resto, sua Excia. já tinha visto, conhe-L os asclepios, para se verem livres delle, do cia toda a histórica villa desde o dia em quetremendo massador, mandam-no passar uma ábicara! Más o hospedeiro fora logo illUminado:
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O que lhe posso «• .firmar, emtanto, é que
iu certo quadro ribei-

riuho... Valeu irmos l.j um dia?
O atacado só o precedeu d'ahi a alguns

mezes.
Realmente a tela valia a longura do ca-

minho. Passaram a ponte affousinà e finca-
ram-se na borda opposla do rio. Pouco abaixo,
em nesgas de terra bem cultivada, corriam,
de cada lado, longos Irenques de amieiros e
choupos, corriam a levar as águas até longe,
até se sumirem, tingidas da luz immaterial do
crepúsculo, nos ilhaes
longínquos. E, pouco
das de uma levada batiam nas pedras corri
dias do leito, estrom
volta, a correr das di

i riça dos d'escarpedos
antes, as águas folha-

eando, roncando. Fm
ias margens, o verdor

dos campos, a symphonia bronzea dos mon-
tados galgando para as cordilheiras.

E, como d'encommenda, para remate do mo-
tivo, em um recanto de tapada, sob ohueiros,
um grupo de raparigas e creauças quedava-se
em mausuetude d'extai|i a ouvir os rouxiuoes

s, em gloria e affecto ao
ítre os ramusculos dos

cantarem perto, occultc
seu Amor, que, por e
sarçaes. e com um veio dágua a correr-lhe
aos pés, acalenta e cri

Sua Fxcia. deleitou-se. envoltou a alma, du-
tante largos minutos, t
de pastoreia arcadica.

Ao voltar, o sr .1
ao sr. Ram ires da Ci
daquelles sitios. uma
que conhecia.

Guilherme ia tend
não passava, como ao
tonas, já não era. naqi

i a pequenina prole.

le todo aquelle hynmo

)omingos apresentou-o
uz, o melhor boticário
das almas mais puras

o as suas relações, já
principio, horas mono-

idla terreola de bisbi-
Ihotices, um ser exotic|o, face glabra brilhando
sempre sobre fatos de
era um viajante de ar

flauela alvadia, já não
edar, cujas malas clia-

pejadas de rótulos mcjrtecôres, dTioteis e ca-
da a parte, parecia de-
rueiro fugido das mãos
meio orbe.

-e para a botica.
. Ramires lhe desfechou:
sidade. O sr. é estran-

.ninhos de ferro de to
nunciarem algum falcai
inhabeis da Policia de

A's tardes ia semp
Até que uma vez o si

Desculpe a curió
geiro, inglez?

Não. Porque?
E' que. pela su<

trajar, pelo seu rosto
l pronuncia, pelo seu

me parecia.

casa de neerócio em B

Então Guilherme, em phrase concisa, es-
clareceu:

— Sou portuguez, c}e Bertiandos. Fui para
os Estados Unidos há desoito annos. Tenho

oston.
O boticário estarreceu ás primeiras pala-

vras e ergueu-se inseiisivelmente da cadeira,
os olhos a quererem pular das orbitas, como
em anciã de sugrarem o resto da informação.

_2

— Mas
Ora.

Ram ire
no, passa

— Guilherme... Ou o sr. é a pessoa que
penso, que por signal, a estas alturas de tempo,
já deveria estar desfeita pela terra, sem as tíbias
sequer por pulverisar, ou o diabo por ella!

Guilherme vibra deante de unia recorda-
ção remota: vê de chapa um seu antigo co-
uhecido, o Ramires Fortuna, como o trata-
vam, aquém, em solteiro, acompanhara pela
noite alquebrada, a logares escusos, á procura
de pegas; que estudara, no Porto, o seu boc-
cado e que, ao fim de correr terras e terras
do céo luso, sempre atraz da Fortuna esquiva,
mercara uma botica na terra onde ficou
aquella cujo nome não pronunciaria mais.

Dá-se ,\ conhecer. E logo, meio perplexo:
como veio o sr. parar aqui?
Sonhos. Sonhos por dinheiro: o

sr. lembrou-se d'enriquecer indo para o ex-
irangeiro, eu, aventureiro nativista, vindo para
aqui. A terra onde eu estava não rendia nada,
os doentes eram raros, lá de lua a lua um
com umas quartas, outro com algum braço
partido ao podar. E como me dissessem que
aqui só havia uma pharmacia, e muito fraca,
— a frasearia quasi sempre vasia, vim. Até
hoje não me arrependi.

ís põe de parte a fama do milliona-
a tratal-o no seu tom de velho par-

ceiro de noitadas:
E dize-me, Guilherme, como vieste tu,

por teu lado, parar aqui? Sabes que és tido
como morto. È's: logo que constou, todos o
acreditaram. Fu não. Presenti enorme meada
de arranjeis.:. Mas convenci-me, depois, por-
que a sra] d. Delfina m'o garantiu com uma
carta que havia recebido da America.

Guilherme, attonito, não responde. Fmtanto
minutos logo,pergunta—com esforço,andando:

Quej carta era essa?... Desculpe. Eu não
percebi beiu. Estou nos meus dias debronquice.

Uma, carimbada em Boston, que parti-
cipava o teu fallecimento repentino, sem dei-
xares haveres de monta, apenas objectos d'im-
porte medíocre, d'uso. Mas queres saber em
que me baseava para presentir enorme meada
de arranjos? Escuta.

Quando partiste a sra. d. Delfina era a
Formosura espraiando-se em toda a sua onda
alterosa de viço e contornos, sem duvida, a
mais bella senhora que trilhava a nossa pa-
rochia. Raro sahia: e isso era, as mais das
vezes, para ir á missa do domingo. Mas nessas
oceasiões, meu caro, é qne se lhe alteava a
belleza!...; De preto—desde que te auseutaste
nunca vestiu de outra fôrma—, o seu pendor
de summa elegância espargia a admiração
d'entontecer, o desejo soffreado a custo. De
preto, a sua brancura triumphava, obscurecia
os marfins do templo. De preto, era a Seduc-
ção do essenio, do abjurador da Carne.

i
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D'ahi, amigo, o aecender de muitos cora-
ções, a anciã louca de muitos a requestarem,
de muitos desejarem posstul-a.

E daqui... a necessidade de tu d esap parecer es
dentre os vivos: desappareceres simplesmente
para a esposa e emquanto houvesse conveni-
encia. Como? Com uma cartanaquelle sentido.

Mas falemos do que se deu antes.
A sra. d. Delfina chorava muito a tua ausência.
E de repente teve de chorar também a do

Raul: como estava crescido, muito virado parao estudo, mandou internal-o no Catnpolide.
Vivia portanto só, em uma desolação con-
tiiiua. Valiam-lhe, é verdade, um tanto as tuas
cartas, no principio a encorajal-a com a es-
perança da tua volta em dia perto, no fim,
apipadas denthusiasmo, a convencel-a da tua
riqueza, dos teus milhões no banco... Mas
os ousados não arrefeciam e ella pedia-te,
para ver se se livrava delles, que viesses.

Como lhe custava ouvir os galanteios de
certo deputado, o mais tenaz de todos!... Ge
neto chibante, barbas plutonicas, muito di-
nheiro, muita essência franceza; delicioso es-
gremista da phrase que enleia a mulher: é o
physico delle. A sua ousadia é nieligena,
sente-se eiivencilhada aos liames da graça de
Panurgio ao dizer um couto tentador; porém,subitamente, como encontra defensa d'honra
immaculada, é feroz, põe em campo toda uma
matilha de grande influente de circulo: de
pretendentes esquálidos a empregos burocra-
ticos: cTeneolcadeiras azevieiras: de servos ve-
naes, finórios. E ella, já se sabe! sempre com
decência, fugindo, soffrendo.

Mas o seu penadòuro era denlouquecer,
já se furtava, imagina, a ir ouvir a sua con-
soladora missa, a ver, entre ouros lucilantes, o
santo do seu fervor! Pois os da matilha, fra-
ginentando-se, surdiam de todos os cantos das
ruelas que levavam á igreja, e eram dictos
assucarados de uma boccarra, segredos gor-
geantes de outra, receados humildes de mais
outra. Um inferno.

De resto, passa meio anuo sem receber
cartas tuas. E ao cabo-avalia a dôr — recebe
a famigerada carta participando a tua morte!

Ramires cala-se. Mas, logo, resplendente de
perspicácia ao palmar com força a testa bem
entrada:

-Achei! O auetor daquella carta foi decerto o deputado: elle tinha um primo em
Boston e naturalmente o incumbiu de a botar
lá á caixa postal.-Oh! porquem é, Ramires, não fale mais!
diz Guilherme, num grito rouquenho, de co-ração a sangrar.

E levando a mão concava á bocea do bo-
ticario insistiu no pedido até rolarem, em
fios, as lagrimas pela sua face congestionada.

Estava ao facto de tudo. Aquella urdidura
de super-infame se lhe abrira, como por' umsaecão de bruxo, ás primeiras palavras doamigo. E vira então falsidade na carta quedenunciava a esposa. E vira então que ascartas delia para elle e delle para ella eram
abafadas lá na terra, de conchavo com o da
posta, fora de duvida algum malsim do sr.deputado. E via em tudo o mesmo auetor.

Ramires quer retalhar mais aquella alma:— E, de resto, queres saber o que pra-ticou o figurão?
(Guilherme, immovel, tem os olhos vidra-

dos, não responde).
Sabedor de que a sra. d. Delfina já haviarecebido a carta, procurou-a logo para lhe daros pêsames... pelajtua morte.* Os pêsames!..Elle o que desejava era ter oceasião de a ver,

de lhe falar. E vê-a toda em crepe, abatida edolorosa, e o corvo fala-lhe d a mor. Eala de
tal modo—aos seus pés, em genufluxão tam
piegas, que mette nojo. Emtanto ella, em pas-sividade de espirito apagado por grandes des-
graças, deixa-o rastejar, deixa-o jurar falsida-
des, e não lhe aponta a soleira para sahir.
Vale á pobre a entrada súbita de uma visinha.
que ia compungida cousolal-a pela má nova;
e só assim se livra delle.

Desde esse dia nunca mais tua esposa
desceu á villa, nunca mais gosou, nunca mais
teve um vislumbre de júbilo... nem mesmo
ao receber cartas do Raul. Pòrfim, para queninguém cobiçasse a sua esvelta mão de viuva
joven, deu em arruinar-se com trabalhos bru-
taes, de jornaleiros; em desprazer-se de atavio

lembras-te, como era requintado nella antes
de partires? —; em comer mal; em como de-
formar o corpo, aplanando-lhe as curvas, ama-
rellecendo-lhe a pelle; em conjurar a fulgn-
ração dos olhos... E, para nimbar todo esse
desmoronamento, vieram em pouco os ca-
bellos brancos, brancos...

De repente o corpo de Guilherme tomba
da cadeira com uma apoplexia. O pharnia-ceutico, ao procurar ampáral-o, pareceu ouvir
da sua bocea arroxeada, da sua bocea em
resfolego ruidoso: «Levem-me a Delfina!»

E, a mando de Ramires, quatro pulsosfortes, sabidos do magote de pax-vobis qneestacionavam á porta, o arrebatam e condu
zem, com rapidez d'engenho de mágica, á
presença de Delfina, cuja casa é agora alli.
naquella villasinha rideute do Alto Minho
alli perto, muito só e muito triste no seu
esconderijo de faias d'alto porte cyliii-drico
com ramaria sedosa a murmurejar ehigmati-
camente para o rio que passa ao lume em
ronco eternal.

Costa Macedo.
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O AÇUPE PE QUIXAPÁ
Em fins da passada legislatura um representante doEstado do Rio Grande do Norte, o operoso deputadoDr. Eloy de Souza, traçou em oração memorável o

quadro lamentável das perdas cansadas á vasta zona
que quasi sem interrupção se estende do Maranhão aPernambuco logo que se afasta um pouco da fachalitoral, pela secca terrível que em assolações periódicasdevasta, extermina toda vegetação, extingue todo ani-mal vivente e arrasta ao êxodo para regiões longínquas
populações inteiras.

Era a propósito do orçamento da viação o discursodo joven parlamentar e visava defender emendas consi-
guando créditos para a construcção de açudes na zonaflagellada. O passado governo do Dr. Rodrigues Alvescurou dos interesses das populações do Norte fazendocompletar obras que duravam havia dezenas de annose estudar outras que resolvessem o problema. O actual
governo prosegue activamente nesse trabalho que felici-tara populações laboriosas e infelizes, enviando parafazer estudos um profissional da competência de Auto-nio Olvntho, laureado em suecessivos trabalhos de en-
genharia.

Vias férreas cortam já em parte a zona amaldiço-
ada, facilitando soecorros ás populações ameaçadas; ea construcção dessas estradas é em grande parte entre-
gue ás mesmas gentes de campo que o sol inclemente
não deixa se oecupar com o lavradio da terra.

Aqui e ali se experimenta o methodo americano delavouras em territórios que a falta de chuva parece teresterilisado-e mais adeante alteam-se barragens que

aproveitando as condições topographicas do terreno
armazenam o excesso das águas da estação pluviosa.Destes açudes é o mais importante o do Quixadá, no
Estado do Ceará, concluído em parte importante, e queaté a presente data tem custado aos cofres da Nação
perto de 5.O0O.-000S000.

E1 deste que publicamos a pholographia junta para
poderem os leitores avaliar a importância daquella obra
collossal, cuja bacia hydrogiaphica constituem os valles
dos riachos Verde, Caracol e Satiá com uma área de
21.000.000,200.

^ A área do açude cheio na cota de 15 é de
21.S00.000, -'00, sua profundidade máxima attingindo a
10 metros sendo a media de 6,';'30. O perímetro é de
Ql-.OOOm tendo capacidade de 137300.000.000 litros. Tem4 barragens na extensão total de 133S,5 metros e 2 san-
gradouros, sendo uma das barragens a Central, de alve-
liana de pedra e as demais de terra1.

A barragem Central, concluída em 15 de Novembrodo anuo passado quando deixava o governo o operosoministro Dr. Lauro Muller que" dera tão extra-ordinário impulso ás obras, tem 412 metros de extensão
por 15 de largura e 10.5 de altura máxima, com capa-
cidade de 61.200.000 litros; o vão de sua curvatura é de
240 metros sendo a secção transversal do typo Krantz.Custo: 10 contos.

A barragem do Norte, de terra, mas revestida de
pedra tem um comprimento de 200 metros, com altura
máxima de 5. Largura no coroamento 3,5 metros e o
talude 1, 15.
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A barragem Austral extende-se por 240 metros com
altura máxima-de 17 metros e largura no coroamento
de 4 metros. Talude de 1 X125.

E' de terra, revestida de pedra e custou aproximada-
mente 152 contos.

A barragem dos Forges tem de comprimento 464
metros sobre 2 de largura no coroamento, com (aludes
a montante de l"x"2 e á jusante de 1 > 15 e 2.0S metros
de altura máxima.

Dos dous san gradou ros o primeiro tem <>7 metros
de comprido em base larga de t metros: a cota do co-
roamento é dc 14.5 metros e sua capacidade dc 1.323
metros cúbicos.

Em alvenaria de pedra sobre rocha descoberta com
paramento interno vertical e externo parabólico. Seu
custo foi pouco mais ou menos de 21 contos.

O segundo, aberto na rocha viva. custou 3:500$ e
extende-se por 23 metros.

Na torre da tomada dágua já prompta, as descargas
são dadas por meio de 3 comportas externas, existindo
no interior outras duas de segurança.

As agitas destinadas á irrigação são conduzidas por
um canal único chamado Principal aberto na encosta
direita do valle a que serve; em seu inicio é de aive-
liaria na extensão de cerca de 1360 metros ahi tomando
a denominação especial de Canal medidor, sendo seu
fim medir as descargas feitas.

Termina o canal em obra de alvenaria denominada
Partidor destinada á divisão das águas em partes pro-
porcionaes ãs áreas a irrigar. Ahi. elle se divide em dous
ramos Norte e 5/// pelas encostas do valle, cortando em
seu curso pequenos riachos e uma serie de contrafortes

de material impermeável próprio para a construcção dos
aterros, outras vezes .cobertos de blocos graniticos queobrigam a desenvolver os canaes pela meia encosta.

O systema, geral' de irrigação é o de descargas de
100 litros por Segund-o para cada grupo dc S0 hectares,
feitas nos pontos de travessia dos riachos.

O Canal Principal iniciado em IS de Setembro
de 1*.)00 terminou em 20 de Fevereiro de 1901; com os
seus ramos tem uma extensão total de cerca dc 30 kilo-
metros, abrangendo uma área irrigavel de 1.030 hectares.

Aquelle com 6,9 metros de secção de vasante. de-
clividade de 0"j,2 por kilometro e velocidade de 0'",51
por segundo; estes, com secção de vasão variável assim
como a declivitíade, conservam a mesma velocidade.

O volume | effectivo para irrigação calcula-se em
125.694^00.000 litros, bastante para irrigar uma super-
ficie de 2.572 hectares durante 5 mezes em 3 annos sue-
cessivos.

Enorme quantidade de peixes vive nas águas desse
açude, nèlle se pescando annuatmente cerca de 70,000.

Tal é em ligeiros traços essa obra grandiosa que
não tem rival no Brasil. Seu custo avultado compensam
bem os benefícios que ella presta ao território cearense.
tão cruamente j castigado pela inclemericia do sol em
certas épocas d<|> anno. E' pensamento do governo actual
o proseguimento de obras eguaes em outras regiões, em
outros Estados.

Que não esmoreça o Or. Miguel Calmou nessa ta-
refa meritoria que levará conforto e animação á regiões
até hoje entregues á desolação e á miséria e onde a
riqueza agrícola] poderá grandemente contribuir para a
prosprerídade nacional.
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¦ Os sinos de Marianna

1YT O clia 20 de junho de 1743 grande era
\ o movimento na Villa de Nossa Senhora

,-Xj. do Ribeirão do Carmo, hoje cidade ar-
chi-episcopal de Marianna.

Após tres niezes de permanência, seguia
o Bispo do Rio de Janeiro, D. Frei João da
Cruz que viera em correição ás Minas, para
Camargos.

Varias providencias haviam sido tomadas
pelo prelado nesses tres mezes, afim de regu-
larisar a situação do clero na Villa, sendo
uma delias a demissão do vigário da vara
Padre Dr. Francisco Pinheiro da Fonseca que
menos curava das almas que dos seus nego-
cios particulares, antes do temporal que do
espiritual, peccado que era aliás o de todo
o clero das Minas, interessado em quanta
especulação surgisse para attrahir o ouro que
fartamente fluia das catas riquíssimas.

Esse Padre, por isso que fazia vista grossa
aos peccados dos seus parochianos, era tido
e havido na conta de um èxcelíente homem,
tendo uma grande roda de amigos aos quaes
aggravou a decisão violenta do Bispo, resol-
vendo-se tirar delia uma vingança publica.

E com tal segredo a prepararam que nada
transpirou por entre o povo.

A 20, pela manhã, poz-se em marcha a
comitiva do Bispo - No momento da par-
tida porém, quando os sinos se preparavam
paru saudar o seu pastor com os seus costu-
mudos cortejos e rcpiqucs (1) deram os sinei-
ros pela falta ile todos os badalos dos qua-
tro sinos da matriz e do da capella de São
Gonçalo.

Célere chegou ao Bispo a noticia do acon-
tecido e voltando então outra vez para Ma-
rianna mandou tirar os badalos restantes das
demais Fgrejas, interditando os templos de
toda a Freguezia.

O Ouvidor de Villa Rica, Caetano Fur-
tado de Mendonça (2) mandou logo que teve
conhecimento do facto, tirar quatro devassas
pelas autoridades ecclesiasticas. A primeira
pelo próprio Bispo, a segunda pelo Vigário
d.i vara, a terceira pelo Conego Domingos
Lopes e a quarta pelo Vigário de Antônio
Dias, Padre Felix Simões.

Dessas devassas resultou para o juizo ec-
clesiastico a convicção de culpa de varias
pessoas importantes da Villa e assim, para
que não escapassem á pronuncia, o Padre
Domingos Lopes reuniu um grande corpo de
clérigos armados de clavinas, pistolas e ca-
tapas pondo cerco á Villa para effectuar as
prisões.

A' frente de um troço armado o Padre
Domingos Lopes, cuja casa servia de quartel
general, invadiu as residências dos culpados,
prendendo o Bacharel Manuel Ribeiro de Car-
valho, advogado nos Auditórios da Villa, Do-
mingos Pinto Coelho, José de Almeida Costa,
o Licenciado em pharmacia Manuel Peixoto
de Sampaio e Manuel Pinto da Rocha, con-
seguindo outros fugir á cohorte clerical e re-
fugiar-se em logar seguro.

Realizada a prisão desses aceusados,
mandou o Bispo carregal-os de ferros, met-
tendo-os no tronco da cadea, como se costuma
fazer aos escravos, (3).

Emquanto isso sedava, na casa dó Juiz de
Fora, José Pereira de Moura, apparecia uma
carta anonyma dizendo o local em que se
adiavam os badalos subtralírdos.

Dirigindo-se com alguns officiaes de jus-tiça a um córrego que atravessava o pasto da
Villa, constatou o Juiz de Fora a presença dos
badalos que foram logo restituidos á autori-
dade ecclesiastica.

Resolveu o Bispo que fossem os presostransportados para o Rio de Janeiro e para
isso organisou um corpo de 20 clérigos ar-
mados qne deveriam vencer o ordenado de
200 oitavas de ouro cada uma custa da fazen-
da dos culpados.

A isso porém se oppoz o Ouvidor Fur-
tado de Mendonça, dizendo que tendo os
presos interposto recurso de sua pronuncia
para o juízo da Coroa, deviam permanecer na
cadeia da Villa até final decisão.

Animados com as primeiras violências não
se quizeram sujeitar os clérigos á decisão do
Ouvidor, e combinaram um assalto á cadeia
para arrancando á viva força os presos, se-
guirem para o Rio, conforme determinara o
Prelado.

Animo resoluto e decidido não se aco-
bardou o Ouvidor: antes determinou imme-
diatamente ao Juiz de Fora que fizesse guar-
dar a cadeia por officiaes de justiça bem ar-
mados e estabelecesse rondas na Villa, até que
se acalmasse aquella paixão ecclesiastica.

Não se conteve o Padre Domingos Lopes,
generalissimo dos Padres bellicosos.

(i) ('«insulta <!«> Conselho Uutramarinó de iõ «ie Abri! «le
«744-

(2) Cartas «le f» e 2$ de Agosto de 174.%-
(.*;) Carta do Ouvidor de Villa Rica Caetano Furtado ile

Mendonça para a Corte.
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E taes censuras dirigiu ao Ouvidor queeste em carta dirigida á Corte assim se ex-
pressava:¦3. Não soffre demora a satisfação do castigo
porque se os juizes da Coroa de Vossa Ma-
gestade houverem de ser descompostos nos
provimentos dos recursos por esses Padres
desavergonhados e enfronliados uas suas or-
dens, que lhes parece de tudo são isentos nos
seus desoforos, não haverá Juiz da Coroa,
que com medo de sua venenosa língua e
penna se atreva a valer com a protecçãoReal aos opprimidos vassalos de Vossa Ma-
gestade»...

Essa questão entre o Ouvidor de um lado
e o Bispo e Vigário da vara de outro, ag-
gravou-se dentro em pouco por motivo de
um conflicto de jurisdição.

Morrera um clérigo que deixando alguns
bens e um testamento secular, as justiçasecclésiasticas fizeram o seqüestro nesses bens.

Interpuzeram os herdeiros recurso para o
Ouvidor que lhes dando razão decidiu em
seu favor a causa.

Não cumpriu porem a decisão o Vigário
da vara e na replica usando do expressões
pelo ouvidor julgadas desrespeitosas, retor-
quiu, chamando-o atrevido e petulante; uão
se calou o vigário da vara redarguindo comoutras e equivalentes injurias o que lhe valeuser autoado pelo Ouvidor e condemnado á
multa de 200 oitavas de ouro em proveito da
Fazenda Real.

A intimação dessa sentença mandou-a fa-
zer o Ouvidor pelo seu escrivão no palácioepiscopal.

Seguiu elle a cumprir o mandado e pas-sado algum tempo vieram dizer ao Ouvidor
que o Bispo prendera o escrivão em palácio.Encolerisado, reuniu Furtado de Mendonça
os ofíiciaes de justiça e marchou para a resi-
dencia do bispo, onde chegado mandou, tendo-
lhe previamente posto cerco, uma intimação
ao prelado para que desse immediata liber-
dade ao funecionario de justiça sob pena de
ir arrancal-o á força.

Com o cerco começou a juntar-se povodefronte^ do palácio, chovendo commentarios
como soe sempre acontecer nessas oceasiões.

O Bispo, em resposta, mandou dizer ao
Ouvidor que em sua casa só entrava quemelle permittisse; que o escrivão não estava
constrangido: aguardava somente um outro
escrivão ecclesiastico para dar contra fé do
seu mandado. Com isso e sahindo o escrivão

retirou-se o Ouvidor, endereçando o Bispo áCorte longa queixa, contra Furtado de Men-
donça.

Informada favoravelmente pelo governadorGomes Freire de Andrade, saiu triumphante
o Bispo da questão, sendo removido o Ou-vidor.

A questão do furto dos badalos foi com-mettida então ao Juiz de Fora que abriu
nova devassa, verificando a innocencia dc ai-
guns dos que o Bispo prendera anterior-
mente como culpados.

Provaram as indagações tratar-se dc uma
simples vingança do Padre Francisco da
Costa de Oliveira, já faílecido em 1745 quandose concluiu a devassa, que o Bispo não ad-
mittira a exames, talvez por ser intimo do
ex-vigario Dr. Francisco Pinheiro da Fonseca.

Também concorrera para o furto o Padre
Antônio Sarmento.

Contra Aliguel Pinto da Rocha um dos an-
teriormente presos havia indícios de cumpli-
cidade visto como antes do facto elle assoa-
1 liara que os sinos da cidade calar-se-iam no
dia da partida do Bispo.

Quanto ao boticário Manuel Peixoto de
Sampaio, sabia-se ser amicissimo do ex-viga-
rio, "ser homem arrogante, insolente" tendo tido
um attricto com o Bispo que o coagira a
firmar um termo de deixar o concubinato em
que publicamente vivia.

Acerca d'este ultimo era opinião do Juiz de
Fora que embora sobre elle não recahissem
mais que vagos indícios, devia ser retirado
das Minas e mandado para outra capitania.

E eis ahi como terminou essa questão,vencendo em toda a linha o clero, fazendo
recuar os representantes da justiça d'El-Rei.

Partiu para o Rio victorioso o Bispo D.
Frei João da Cruz; passados annos demittiu-
se do cargo e ao retirar-se para o Reino jul-
gou ser conveniente ao serviço de Deus, car-
regar com todas as alfaias, ornamentos e pra-taria compradas com a renda do Bispado e
ainda com o espolio do seu antecessor D.
Frei Antônio de Guadelúpe, acção por sem
duvida merecedora de que aqui a rememo-
remos, (4) arrancando-a a injusto olvido.

A\aio-907.
Mario Behrinq.

(4) Carta do Cabido .ia Sé rlo| Rio th* Janeiro de 6 de Vbril
de 1 751. !

I
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'STA civilisação mesclada não
ainda na posse, mesmo symb(

0 seu reino arboral, que por ah

se constituiu
dica, de todo
i frondeja á
s. Este solo
legislativa a
a o inces-
ibu de se-

nto, cidades
;_ finados, na
s consagra
envelhecem,

decrépitas,

espera do homem de outras zon.
ainda recebe da omniscieucia
sua lei tle povoamento e reclan
sante, laborioso amanho da sua t
meadores... Ja possuímos, emta
que exhalam a alma a um dobre d
evocação e inelancholia tias ruiu;
das pela Historia; cidades queobscuras e estéreis como virgens
as mais das vezes beatas, com o 'rosário' en
lie as mãos ao canto da lareira; e até ci-
dades que, por milagre, se aformoseiam, reino-
çam, esplendem para novos destinos.

Olinda é uma triste irmã de Bruges-Ia-
Morte, uma flor de origens colouutes a es-
vaecer e esfolhar-se nostalgicamente sobre
as águas do mar. Por toda a parte escom-
bros, mosteiros desertos, egrejas onde os sau-
tos recordam com saudade a ultima prece,lendas heróicas e bailadas amorosas, não sei
que vaga poesia evolando-se daquelle iufor-
tunio. Outra cidade. S. Luiz do Maranhão,
por mais que a enfeitem de jardiusitos, repu-
chos, estatuetas, guarda o seu ar tranquillo
e devoto, como se ainda ouvisse, de joelhos,o Padre Antônio Vieira uo sermão dos pei-xes. Não circula, não vozeia, não atordoa.
O seu murmúrio escapa-se ás vezes, religio-
samente, da penumbra de um çonfessiona-rio, onde fulgeiu dons olhos negros, os liu-
dos olhos das mestiças do Norte. Mas logo
retorna o silencio -e toda ella réoccupa o do-
ininio sacro tios versículos, das genuflexões,dos thuribulos ardendo e fúmegando aos pésdos crucifixos.

O Rio é a cidade que triumpha na bel-
leza das metamorphosés inesperadas... Quemlhe insufflou esta vida nova? Quem lhe
transmittiti este sopro e esta seiva de prima-vera? O Tempo, multiplicando-lhe as pos-sibilidades orgânicas. s<'i agora estimuladas
por uma iniciativa duplamente forte, a ini-
ciativa tio Ouro e do Poder.

O imperfeito symbolo pagão da fouce tpie
tudo abate, da velhice em que tudo sedefor-
ma e perece, apenas considerou a actividade
singularmente destruidora tio Tempo. Quando

uo império de Chronos, por sua benigna in-
fluencia, a vida se transfigura e ascenciona,
damos-lhe o nome tle Progresso ou Evolu-
ção. Ora, entre os anathemas e os queixu-mes do egoísmo que monologa sombria-
mente no Fcclesiastes ou abranda e enternece
os corações na lyrica dos poetas magnos,
elle é com effeito impiedoso e inexorável!
Atas vede o Tempo no desenvolvimento
dos germeus e das formas, no pássaro quese empluma e ua arvore que se enfloia,
no lavor da obra darte, ua contextura dos
syslemas. na resurreição das cidades, e aben-
çoae-o! A própria Egreja negou-lhe aqui o
milagre, suppondo um ardente improviso o
tpie era em verdade a eclosão de forças ac-
cumuladas. O cardeal brasileiro, ao voltar
ila Europa, não reconhecendo o apisco das
suas oitocentas mil ovelhas (quantas dellas
insubmissas ou tresmalhadas para desgosto
de S. Fmminencia!) teve um assombro e uma
phrase: «Que mutação de sceuario de magi-
ca!» F. assim desdenhado pelas justiças da
terra e tio céo. vinga-se hoje o Tempo dei-
xando inacabada a sua empreza, tle sorte queanda a suspirar toda a gente, movendo-se
por entre os andaimes de construcções infiu-
daveis: «Quando voltará o Tempo das obras?»

O Rio... Se a França não inoirejou senão
para gloria de Paris, como disse mais ou
menos alguém na tribuna da Câmara, sob o
governo de S. Magestade imperial, que Deus
guarde com a sua coroa entre as pompas da
corte celeste, a acção dynastica foi também
convergente e centralisadora no Brasil: do Rio
esperava-se toda a luz, para elle todo o sonho
voava... Com a federação medrou o senti-
mento regional, sobretudo naquelles estados
que, por sua opuléncia e por sua vitalidade,
são os grandes eleitores e os grandes contri-
buintes da Republica. Mas o prestigio da ca-
pitai não decresceu, antes se alargou, com
a fulgida perspectiva de outras seducções, e a
curiosidade provinciana ainda lampeja, mesmo
depois de haver conhecido o tumulto da
City, as acácias do Bois, o sorriso das vien-
nenses. a transparência azul do lago de Como,
se a miragem do Rio perpassa numa leitura
ou numa palestra.

As bellas cidades, a exemplo das mulheres
bellas, provocam e estimam o galanteio. E'
de ver como esta recolhe soffregamente o
juízo do estrangeiro que a visita, seja o emis-
sario de uma potência americana, seja um
commis voyageur a rabiscar impressões no
livro de notas cominerciaes. A lisonja é o
seu pabnlo, a caricatura é o seu inferno...
Vaidade tias vaidades, como saturaste almas e
pedras nesta civilisação!
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Do provinciano a illustre dama não se
apercebe senão para _ncolher os hombros,
ironisal-o superiormentií, quando elle tem o
descaro de opinar e ilicluzir sobre cousas fia-
mantes da vida carioca. Então o provinciano-—
extremo recurso dos rieophytos! — corre aos
alfaiates da Moda, se atajvia, se apelintra, e vae
ençòrpprar-se ao grupo das figuritas de biscuit
da rua do Ouvidor. Perderam-se emoções que
valeria a pena fixar num instantâneo de
humour—e a alma exuberante do selvicola
afundou-se naquella mesmice dos hyper-civi-
Usados, sobre a qual se arrepellava o Eça.

Antes da sua iniciação nos deleites da
vadiageni, pelas esquina
tira o provinciano, toe
puro civismo, quando 11
nevoa diffusa dos morre
encrespadas, a bandeira
sobre monitores e fortal
sas fortalezas esparsas
apenas desafiam a pieda
tãs... Não têm a arroga
ciadas: têm a ferrugem c
taveis, o desolado aspec
monturo. Vacillam. esb<
e o inimigo experimeu
não o temor que assalta
sob as armaduras invuln
de amparai-as e reerguei

s e pelos cafés, seu-
iavia. um frêmito de
ie apparecera, entre a
s e as límpidas águas
da Pátria a ondular

?zas. Porque as nos-
no littoral do Norte
de das almas chris-
ncia das torres blin-
os canhões impres-

:to de Job no seu
uôam-se, desfazem-se,
:aria ao defrontal-as,
os corações, mesmo

eraveis, mas o desejo
as na sua desdita ou

no seu abandono.
O deslumbramento iuéomparavel de quem

chega é o amphitheatro de morros que nos
circumdam, nos encarceram, nos retêm a alma
para todo o sempre. A j saudade rústica dos
valles e das praias alvejántes, onde ramal liam

a pouco e pouco se
a destes morros. Uns

coqueiros desgrenliados,
dilue e se esvae á som br
verdejam, florescem, poinpeiam; outros se re-
cortam desnudos e abruptos, varando o azul
distante: uns e outros irradiam sob a gloria
do sol nascente, coloranif-se de violeta ou de
rosa na doçura das tonalidades vesperaes,
ainortalhani-se em brumas pardacentas qiiau-
do vem áspero o inverno. E atravez do meu
pantheismo é delles qne baixa sobre nós a
victoriosa alegria das manhãs de festa ou a
languida tristeza povoada de scismas e de
sonhos.

ade impera com os
palmeiras, os seus

uma sensação deli-

Entre os morros a cie
seus zimborios, as suas
torreões, e ao penetral-a
Ciosa de anonymato nos invade o ser. Eun-
dir-se instlnctivamente na turba, escoar-se na
correnteza humana das grandes vias publicas,ir sobre a onda no cardume, voar nas azas
do enxame, restituir aos
collectiva a pârcella desi
vando e sentindo, que fine

movimentos da alma
degrada, mas obser-
goso espiritual para

J>

quem não ama o relevo dos pygmeus no mi-
crocosmos! Succedem-se as praças e os edifi
cios, numa vertigem; as datas e os nomes re-
lampejain; os bronzes iiioiiumentaes emergem
dostufós de verdura onde noivam as primeira*flores de Maio; resaltam á vista luminosos bo
cados de paizagens, resaltam á memória, d..-
quando em quando, os factos culminantes da
nacionalidade. Assim resvalamos, desconheci-
dos. por esse mundo que desconhecemos de
polo a polo. Salteam-nos lembranças e imagens
de outros períodos, tão esfuinados como as ser-
ranias em tardes de nevoeiro —a avenida hera!-
dica do Mangue onde as palmeiras agonisam,
o paço de S. Christovão symbolisaudo a exis-
teucia medíocre e vegetativa de um império
sem conquistas. Mas logo sossobra, desapparece
a tradição na voragem da actualidade tumul-
tuosa. Plena avenida central: os automóveis,
os bonds electricos, as carruagens, a elegan-
cia das cocottes a gvrar e a florir sobre o
asphalto, os peões que se cruzam, os basba-
quês deante das vitrines, o dandysmo á portados cafés... Depois a avenida' á beira-mar,
com os seus rehqües de arvores novas, a sua
muralha contra a qual, num reclamo de posseturbada, arremettem e espumejam as vagas.
Tenho agora uma synthese espelhante e júri-dica da pátria- nos annexos do Cattete os
que mandam, no làbyrintho das ruas os queobedecem. E a desdobrar-se da estatua de
D. Pedro, o rei soldado, á cupola do Palácio
Monroe, toda a nossa historia autônoma, des-
de o grito do Ypiranga á visita do Sr. Elihu
Root.

Nesta primeira semana de atordoaniento
e iniciação o provinciano mal consegue vin-
culár idéas geraes aos costumes e aspectos
do meio que o empolga, o subjuga, o des-
vaira.

O espaço, a noção urbana do espaço, leva
á noção dó infinito, mesmo sem guias philo-
sophicos, emquanto não ascendemos ao Cor-
covado e não olhamos daquellas alturas a
urbs que serpeia entre os montes.

A circulação é o desespero e a pho-
lem retardatario das aldeias. Para
eta accelera a trajectoria, o mundo
neo se automobilisa, confirmando
do Marquez de Dion. Foge o

o aos vehiculos, por não ser atro-
vae na realidade atropellar quem

passa. Mas lhe resta um consolo: é que até
os sábios, como Pierre Curíe, deixam os mio-

das rodas quando se descuidam. E
nn passeio á Tijuca. entre plumas

) basta já o automóvel: o iniciado
quer um idyllio entre as nuvens fugidias e an-
ceia pela aeronave Dumont.

bia do hor
este o piai
contem por,
o augurio
provincianc
pellado, e

los debaixo
depois de i
e véos. nãc
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Os jornaes atropellam tia mesma sorte, os
da manhã e os da tarde, ou políticos, ou im-
parciaes, ou evangelisadores, ou noticiosos, ou
[Ilustrados, ou sem iIlustrações... Todos elles,
innumeraveis, nos requestam e nos atormen-
tam, de sorte que t) melhor é atirar-se a geu-te sobre um delles, ao acaso, e brandil-o
contra tis demais. Alguém se lastima nesse in-
stante: «O meu tempo consome-se ua lei-
tura dos jornaes. Acautele-se. > E a victima
remergulha nas gazetas. Desce, porem, a noite
e as almas se trauquillisam: o Rio não tem
ainda o seu jornal da noite. •

Na população bem se vê como não lo-
gramos fixar as energias apuradas num cruza-
mento de raças fortes, as raças competentes
de Mahan, porque não basta aos povos o
orgulho da sua linhagem. Também por aqui
a degenerescencia physica do néo-Iatino, ag-
gravada pela inércia, deixou o mesmo glóbulode sangue dessorado, em que pullulàni os
germeus das infecções avassalantes. contra as
quaes se organisam as ligas e se erigem os
sanatórios. Felizmente a propaganda sportiva
dos grêmios athleticos, sobre a qual já desceu
na Itália a benção tio Vaticano, a pouco e
pouco v.-ie seleccionando typos de cultura mus-
cular, affeiçoados á hygiene de corpo e de
alma em cujo domínio os suecos adquiriram,
sob o regimen de Ling, a plenitude, a sereni-
dade, a harmonia vital da Força equilibrada.
As mulheres? Não as observemos com os re-
quebros dó lyrismo sertanejo, que trouxesse a
viola encordoada para os salões da capital.
E' o extrangeiit) mesmo quem as destaca, porsua graça flexuosa e estonteante, daquellas
outras que só inspiraram á dyspepsia de um
millionario yankee, em viagem de recreio á
Amazônia, estas palavras caridosas: « Das mu-
lheres não direi... Toda a minha piedade vae
para os homens, desditosos aniniaes a quema formosura não se revelou naquelle pedaçode terra americana.»

Santo Agostinho, aqui, sobretudo fulminaria
os peccados tia vista, amaldiçoando os senti-
dos humanos como portas estreitas, mas abei-
tas, de par de em par aos demônios...

Ajuize também o extrangeiro do aspecto
funerário de quasi toda essa gente, mesmo nos
logares e nas horas em que se diverte. Somos
realmente um grande povo tle mysanlhropos
e de macambuzios, dentro da natureza em
flor; o povo dos elogios e dos livros negros

mas não pode ser de outro modo, que ainda
trazemos ua alma a pròjecção da roupeta dos
jesuítas e a nostalgia dos primeiros colonos.

A poeira... Oh! essa detestável poeira quemacula o verniz das botas e gera ophtalmias
cruéis! Desfila a multidão recoberta de pó,nos dias caniculares, e ainda verei por certo
empoeirada a brancura dos cysiies do Pas-
seio Publico.

Quanto á vida nocturna, é uma aspiração
indecisa para a sumptuosidade e a estridencia
dos boulevards. O Rio não Flammeja á noite:
mal biuxoleia, escassamente illumiiiado. Afora
a promessa de Coquelin Ainé e- Eleonora Duse
ha tis clubs, os cafés, os thealros, sempre com'os mesmos attractivos e as mesmas tentações,
mas de um verdadeiro theatro não ha senão
o arcabouço. As formas galantes ou hediondas
dn Vicio estão aprisionadas numa orbita de
severo policiamento. E o jogo encolhe-se. a
prostituição escandalosa tranca as janellas, o
caflismo abala ao faiscar dos óculos negros
th» Sr. Dr. Alfredo Pinto.

O Rio tem o supremo encanto e a su-
prema lealdade. Nas manhãs pluviosas, quandoos ares se toldam e os morros se embuçam,
é triste rolar, mesmo em automóvel, sobre o
asphalto pegajoso, lamacento, escorregadio...
[ornam relevo as mascaras sinistras e apenas

lobrigamos velhotas, de face répolhuda ou cor-
comida, embrulhadas nas suas mantas escuras,
porque as moças não sahem de casa em dias
como esses. Sobre a alma en regei-ada cahe dos
espaços o Tédio, a neblina do verso de Cor-bière:

gratn «1'ennni ,|ui nous plont .!•• l.-imul <!••* anpncos

Mas reappàreça gloriosamente o sol, queé o nimbo de oiro das cidades tropiCaes, ea
rua do Ouvidor illuminar-se-ha, de extremo a
extremo, á passagem das oreades captivas des-
tes morros. Somem-se nas profundezas da litte-
ratuia, da política e da scieucia os Immortaes
aureolados e barbudos. Nada mais que o ro-
cagar de um vestido, o refuigir de um brace-
lete, a perturbadora, momentânea visão da
Graça feminina... L outras almas enraizam-se
no velho culto inabalável da rua do Ouvidor!

Cidade ignota e amada, como a Belleza
que passa, quem poderá conhecer o teu mys-
terio, decifrar o enigma do teu sorriso neste
primeiro encontro?

Cei.so Vieira

«33^3^
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interessante revista de Lisboa
A nossa Patká, n. lQ.de 1° de ou-
tubrò de 19U5, leio, admirado, as

seguintes linhas sob o titulo: Os nossos
concursos:

"Foram assim classificadas as provas
do concurso poético, aberto no nosso
n. 17, para a traducção, em verso por-
tuguez, do soneto Un sccret, de Felix
d'Arvers:

"¦Io prêmio: n. 8, de Lúcio de Mendon-
ça; 2" prêmio: n. ô. de Azor (não quiz
declarar o seu nome); 3° prêmio: n. 4,
Dr. Joaquim Neves.

"Os prêmios foram já enviados aos con-
correntes cujas tradi.icçôes foram classifi-
eadas, á excepção do segundo, qne não sa-
bemos quem seja."

E, em seguida, a publicação das tradu-
ções premiadas, na
ram.

Occorre logo ob

ordem em que o fo-

servar que não é só o
segundo laureado que a illustrada radàcçao
nao sane quem seja é tambeni o primeiro, de defez
este seu criado, qu-*, até a presente data,
não recebeu o prêmio enviado, nem delle
teria tido noticia, se não fora a obsequiosá
informação do seu vjelho amigo o Sr. Fran-
cisco Ramos Paz, que, outro dia. na livra-
ria Oarnier, lhe referiu o caso e depois lhe
deu o exemplar dal revista, de onde fez a
transcripção acima.

Esclareceu o Sr. Francisco Paz que se
apresentara ao concurso, edepois a receber
o prêmio conferido, um Sr. Lúcio de Meu-
donça, residente em Coimbra, e que o pre-
mio recebido fora um bello livro, que daqui
estou a ver com os olhos da imaginação e
da inveja.

Em Coimbra, exaetamentt, no anno de
1896, publicou-se o meu livro Canções do
Outono, impresso na esplendida typogra-
phia França Amado, e editado pelo meu
saudoso amigo Manoel Cotta, que depois
o distribuiu em prêmio aos assignantes

do Paiz. O livro nunca foi exposto d
venda.

Naquelle volume, a pags. 62-63, veiu a
traducção dos famosos versos de Felix
d'Arvers, em tudo iguaes aos transcriptos
na Nossa Pátria de 1" de outubro de 1905,
cm tudo, menos no titulo, que no livro é
apenas — Soneto.

Como hei de entender esta historia?
Houve um senhor de Coimbra, que levou
ou mandou a Lisboa a minha traducção, e
depois lá foi ou mandou receber o prêmio
que em concurso me coube. Até ahi,
muito bem. e mui obrigado ao meu ama-
vel gestor de negocio, que em tudo proce-deu sem sciencia nem auctorisação minha,
mas, evidentemente, em meu proveito. Mas,
e aqui começa a entortar-se o caso e a rui-
uha percepção delle, o meu homem (nem
digo já o meu homonymo) esqueceu-se,
no lapso de um anno e oito mezes, de com-
ímmicar-me a nossa victoria no concurso
poético.

Ainda mais. e agora a coisa é inteira-
mente torta, o senhor de Coimbra deixou
de completar a gestão do negocio remet-
tendo-me para cá o meu rico prêmio. Neste
ponto, pão tenho mão cm meus instincíos

_ que não procure ao alcance da
mão e dos lábios um estridente apito para
chamar a policia.

E daqui apito:
- O'da policia literária porttigueza ! ó

da redacção da revista^ illustrada lisbo-
nense A\ nossa Pátria/ O dos poderes pu-
blicos db reino irmão ! o do Sr. D. Carlos,
nosso ftaturo visiiante! peguem-me em
Coimbra esse cavalheiro, revistem-lhe os
bolsos ei as estantes, e obriguem-no a re-
metter-iiie pelo correio, sob registro e com
franquiai á minha custa, o livro com que fui
premiado naquelle concurso de 1905!

E espera das justiças de suas excellen-
cias, o justo deferimento.

llucio de Mendonça
Pa Academia Hniziltíirn

Rio de Janeiro, travessa do Marquez do
Paraná n. 8 (Botafogo).



LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
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pelo Sr. fiscal do governo da União e com a presença de uni director da Companhia
Caução depositada 500:000$000 em apólices federaes

Extracções ás 21/2 e aos Sabbados ás 3 horas
O pagamento de qualquer prêmio será feito no acto de sua apresentação, na tliesouraria

da Companhia ou em qualquer de suas Agencias

GRANDE LOTERIA PARA S. JOÃO
EM 3 SORTEIOS (155-1»)

2o sorteio
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Em 24 de Junho, ás 11 /toros Em 24 de Junho, á 1 hora
Preço do inteiro 8$000, o décimo SOO réis. com direito a 3 sorteios

CAIXA POSTAL N. 41
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Agentes, NAZARETH & C. Rua Nova do Ouvídoii 10
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